
Atendendo pedido de Lira e da PGR:

Light privatizada fica inviável e já beira a falência
Pág. 2

Lula denuncia a “sacanagem” 
na privatização da Eletrobrás

Nobel da economia diz que juro 
estrangula a economia do Brasil

Moraes determina 
que PF investigue 
Google e Telegram

Campanha de mentiras 
de plataformas mostra 
urgência em regulá-las

ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
terminou na sexta-feira 
(12) a abertura de inqué-
rito contra os dirigentes 

do Google e do Telegram no 
Brasil por moverem campanha 
ilegal contra o PL das Fake 
News. Moraes atendeu ao pe-

dido de abertura do inquérito 
feito pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR), que por 
sua vez acatou uma solicita-
ção do presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL). Para o ministro Flá-
vio Dino, “os abusos das big 
techs” tornam a “regulação 
imprescindível”.      Página 3

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) criticou, 
na quinta-feira (11), a pri-
vatização da Eletrobrás. “A 
Eletrobrás foi privatizada, me 
parece que por R$ 36 bilhões. 
Para que o governante queria 

o dinheiro? Para levar para o 
Tesouro para pagar juro da 
dívida interna dele. Hoje, não 
temos [a] estatal e ainda esta-
mos devendo muito”, disse ele, 
defendendo a ação da Advoca-
cia-Geral da União questio-

nando pontos da privatização. 
“Agora veja a sacanagem”, 
prosseguiu Lula, “o governo 
tem 43% das ações da Eletro-
brás, mas no conselho só tem 
direito a 1 voto”. “Os nossos 
quarenta por cento só valem 

1 voto. Quem tem 3% tem o 
mesmo direito do governo. 
Então, nós entramos na Justi-
ça para que o governo tenha a 
quantidade de votos de acordo 
com a quantidade de ações que 
ele tem”, afirmou.             P. 3

“O governo tem 43% das ações da Eletrobrás, mas no conselho só tem 1 voto”, denunciou Lula na Bahia
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Promiscuidade: 
Cid pagava as 
despesas de 
Michelle com 
dinheiro vivo

O vencedor do Prêmio No-
bel de Economia Joseph Sti-
glitz voltou a criticar a política 
monetária adotada pelo Banco 
Central do Brasil. “Eu estou 
preocupado com o Brasil. A 
taxa de juros real é a maior 
do mundo. É muito difícil ter 
crescimento com essa taxa. O 
Banco Central está estrangu-
lando a economia brasileira”, 
disse Stiglitz em encontro 
com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad no Japão. 
O economista se reuniu com 
Haddad, em Niigata, cidade 
japonesa que sedia um encon-
tro do G7 Financeiro. Pág. 2

Dois bolsonaristas que ten-
taram explodir uma bomba 
no Aeroporto de Brasília para 
impedir a posse de Lula foram 
condenados, na quinta-feira 
(11), pelo Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT). O atentado aconte-
ceu no dia 24 de dezembro de 
2022, faltando poucos dias para 
a posse de Lula como presiden-
te da República.       Página 3

Justiça condena 
terroristas por
bomba contra 
aeroporto do DF

“Quanto mais tivermos 
escolas técnicas, de ensino 
integral, mais valoroso será o 
ensino no país”, disse o presi-
dente Lula, no Ceará, ao lançar 
a política de investimentos 
em escolas de tempo integral. 
Um milhão de novas vagas 
serão criadas no Brasil inteiro. 
“Vamos precisar dos 27 gover-
nadores, dos 5.427 prefeitos, e, 
sobretudo, do povo, para juntos 
recuperarmos a educação”, 
afirmou o presidente.  Pág. 4

Governo Lula vai 
criar 1 milhão de 
vagas no Ensino 
de Tempo Integral

Nas bancas 
toda quarta 
e sexta-feira

1
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PF descobre 
depósito de 400 
mil para faz-tudo 
de Bolsonaro
A Polícia Federal está inves-

tigando um depósito de R$ 400 
mil na conta do ex-ajudante de 
ordens de Jair Bolsonaro (PL), 
Mauro Cid. Segundo a PF, o 
depósito foi feito em março 
de 2022 por João Norberto 
Ribeiro, tio da esposa de Cid, 
Gabriela Cid. Uma mansão 
avaliada em R$ 8 milhões em 
nome do irmão do “faz-tudo” 
de Bolsonaro também foi des-
coberta nos EUA.         Pág. 3

Ricardo Stuckert - PR
Áudios interceptados 

pela Polícia Federal re-
velam que o “faz-tudo” 
de Bolsonaro pagava as 
despesas de Michelle com 
dinheiro vivo, sem com-
provação da origem. Havia 
uma orientação para que 
fosse tudo ao vivo. As infor-
mações são do site UOL. A 
preocupação de Mauro Cid, 
o auxiliar do “mito”, era 
que a prática fosse carac-
terizada como um esquema 
de rachadinha, porque não 
havia a comprovação da 
origem dos recursos. As 
conversas foram realizadas 
por meio de áudios envia-
dos por um aplicativo de 
diálogos.             Página 3

Sobrevivente de
chacina nos EUA
processa big techs 
por estimular crime

Conforme o processo de La-
tisha Rogers, sobrevivente do 
massacre de motivação racis-
ta no shopping Tops no ano 
passado em Buffalo (NY), as 
plataformas digitais nada fazem 
para conter, limitar ou excluir a 
massiva “propaganda racista, 
antissemita e supremacista 
branca” que estimula e engen-
dra crimes hediondos.    Pág. 7

AFP
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Em encontro com Haddad, Joseph Stiglitz 
voltou a criticar a política monetária do BC 
do Brasil. “É muito difícil ter crescimento 
com essa taxa”, sentenciou o economista

Nobel de Economia diz que juro 
do BC “estrangula a economia”
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Privatização inviabilizou 
Light: empresa pede 
recuperação judicial

Joseph Stiglitz e Fernando Haddad no Japão, durante reunião do G7
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Ainda sem mudanças, Petrobrás 
paga R$ 24,65 bi de dividendos

Presidente do BC jogou o juro na lua e cinicamente tenta creditar ao 
governo a culpa pelo estrangulamento da produção. De 2021 até agora 
foram R$ 450 bilhões a mais nas despesas só pelo aumento dos juros

Campos Neto, presidente do Banco Central
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Inflação desacelera em abril

O vencedor do Prê-
mio Nobel de Eco-
nomia Joseph Sti-
glitz voltou a cri-

ticar a política monetária 
adotada pelo Banco Central 
do Brasil. “Eu estou pre-
ocupado com o Brasil. A 
taxa de juros real é a maior 
do mundo. É muito difícil 
ter crescimento com essa 
taxa. O Banco Central está 
estrangulando a economia 
brasileira”, disse Stiglitz 
em encontro com o minis-
tro da Fazenda, Fernando 
Haddad no Japão.

O economista se reuniu 
com Haddad, em Niigata, 
cidade japonesa que sedia 
um encontro do G7 Finan-
ceiro. Ele já havia critica-
do antes a insistência de 
Campos Neto, presidente 
do BC, em manter a maior 
taxa de juro real do mundo. 
Na ocasião, Stiglitz afirmou 
que a manutenção da taxa 
Selic no patamar de 13,75% 
ao ano acabaria estrangu-
lando a economia do país.

A primeira condenação 
de Campos Neto foi em 
seminário promovido pelo 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES) em março 
deste ano. “A taxa de juros 
de vocês [Brasil] é de fato 
chocante. Uma taxa de 
13,7%, ou 8% real, é o tipo 
de taxa de juros que vai 
matar qualquer economia. 
É impressionante que o 
Brasil tenha sobrevivido a 
isso, que seria uma pena de 
morte”, afirmou o Nobel.

“A taxa de juros de vo-
cês é de fato chocante. Os 
números que vocês estão 
falando é de 13,75%, ou 
8% (de juros) real, é tipo 

de taxa de juros que vai 
matar qualquer economia. 
Eu acho impressionante 
que o Brasil tenha sobre-
vivido, o que seria de fato 
uma pena de morte. Eu 
acho que vocês têm con-
seguido sobreviver a esse 
tipo de alta taxa de juros é 
porque vocês têm bancos de 
desenvolvimento estatais”, 
prosseguiu Stiglitz.

“As ideias econômicas 
centrais nos últimos 40 
anos estão sendo revistas 
e desacreditadas. A razão 
é que o crescimento esteve 
lento na era neoliberal e 
todos os benefícios gera-
dos foram para as elites 
econômicas. Há 40 anos de 
evidências de que o neoli-
beralismo é segregador de 
riqueza. O crescimento da 
desigualdade torna óbvio 
que é necessário alternati-
vas às políticas monetárias. 
O Brasil tem sobrevivi-
do apesar da sentença de 
morte. Isso porque o Brasil 
tem bancos de desenvol-
vimento que proveram 
juros baixos”, explicou o 
economista.

“A justificativas para as 
altas taxas de juros e tudo 
fica por conta da inflação, 
mas mesmo nos Estados 
Unidos, em que as taxas 
de juros são muito mais 
baixas que as de vocês, 
há uma grande discussão 
dessas altas taxas de ju-
ros não serem justificadas 
pela inflação que estamos 
vivendo. Na verdade, essas 
altas taxas de juros são 
contraprodutivas. Elas, na 
verdade, estão exacerban-
do a inflação”, ressaltou 
Stiglitz, no seminário do 
BNDES.

Quem aumenta a dívida pública é 
Campos Neto e seus juros criminosos

O presidente do Banco 
Central, Roberto Campos 
Neto, afirmou, nesta sexta-
-feira (12), em entrevista à 
CNN, que a culpa pelos juros 
altos não é dele, mas sim do 
governo “que deve muito”. 
O cinismo da declaração 
confirma o que a maioria dos 
economistas têm observado. 
Que o chefe do BC não tem 
nenhuma relação, mínima 
que seja, com a verdade e 
com a realidade brasileira.

BC AUTÔNOMO

Se não, vejamos. Ele pre-
ga que o Banco Central 
tem que ser autônomo. Ou 
seja, que o monopólio do 
uso da política monetária 
seja só dele, sem nenhuma 
interferência do governo. 
Traduzindo ainda mais. Só 
ele pode usar a taxa de juros 
básica da economia, a Selic, 
como bem entender, sem que 
ninguém possa reclamar. 
Baseado nesta premissa, 
alegando uma inflação de 
demanda inexistente, ele su-
biu a taxa de juros de 2% no 
início de 2021 para 13,75% 
atualmente.

Essa decisão, tomada 
exclusivamente pelo BC, 
significou uma elevação 
bilionária das despesas com 
os juros da divida brasilei-
ra que o governo tem que 
pagar. Fruto desta decisão, 
o Brasil, que gastava, em 
2021, R$ 350 bilhões de ju-
ros, três anos depois, agora 
em 2023, terá que pagar R$ 
800 bilhões de juros. Esses 
são dados oficiais. Ou seja, 
Campos Neto provocou uma 
elevação de R$ 450 bilhões 
nas despesas do governo 
em dois anos com a alta dos 
juros da dívida.

E agora, cinicamente, ele 
diz que a culpa pela elevação 
do endividamento público 
é do governo. E ainda ten-
ta jogar o empresariado 
produtivo, que está sendo 
estrangulado por esses juros 
estratosférico, o maior juro 
real do mundo, contra o 
governo. Inventou que o Pla-
nalto estaria “competindo 
com você [empresário] pelo 
dinheiro que tem disponível 
para aplicar em projetos”. É 
mentira. Ele sobe os juros, e, 
com isso, os bancos e rentis-
tas, que ele representa, au-
mentam seus ganhos e toda 
a sociedade perde, inclusive 
o setor produtivo.

De todo o Orçamento 
da União, praticamente 
metade dele, é destinado 
ao pagamento dos juros e 
rolagem da dívida. A cada 
um ponto percentual de ele-
vação dos juros corresponde 
a um aumento de cerca de 
70 bilhões nas despesas do 
governo com juros. É esta 
ganância desenfreada da 
oligarquia financeira, que 
colocou Campos Neto no BC, 
que está estrangulando toda 
a economia. O gasto com os 
juros – definido pelo “BC 
autônomo”- é o principal 
fator de aumento do endivi-
damento do governo.

Campos Neto esconde a 
defesa dos interesses dessa 
oligarquia financeira alegan-
do que faz tudo para comba-

ter a inflação. Uma inflação 
que, como todos sabem, não 
é de demanda, é de oferta. E 
que, portanto, não responde 
à elevação dos juros. Mas, 
ele faz-se de surdo e segue 
com a maior taxa de juros 
do mundo. O cinismo está 
no fato de que o sujeito está 
perfeitamente ciente de que é 
esta sua loucura especulativa 
que está reduzindo a capaci-
dade de investimentos, tanto 
do setor privado quanto do 
governo. Mas Campos Neto 
mente, e tenta culpar o gover-
no por todo este descalabro.

Felizmente a sociedade, 
e principalmente o mundo 
produtivo, não está caindo 
nesta conversa e não para de 
protestar. Em debate sobre 
juros, inflação e crescimento, 
realizado no Senado Federal, 
no final de abril, Campos 
Neto foi contestado pelo 
presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), 
Robson Braga de Andrade. 
“Se nós não temos uma in-
flação de oferta, onde é que 
está a demanda?”, indagou 
o líder empresarial.

“Porque as nossas em-
presas, presidente Roberto 
Campos”, seguiu Braga de 
Andrade, “estão sofrendo 
muito com uma demanda 
fraca. Nós estamos vendo 
aí setores que têm passado 
por diversas dificuldades. No 
setor automobilístico, recen-
temente, férias coletivas, de-
semprego, diversos setores 
que têm realmente enfren-
tado dificuldades porque não 
têm a demanda necessária”, 
afirmou o presidente da 
CNI, que continuou expondo 
a realidade da indústria bra-
sileira. “Nós estamos produ-
zindo pouco. Quando a gente 
olha a capacidade ocupada 
das nossas fábricas, está 
abaixo de 60%. Nós temos 
uma capacidade produtiva 
ainda muito grande, muito 
forte”, argumentou.

Já o presidente da Fiesp, 
Josué Gomes, denunciou 
que “o Brasil hoje pratica 
uma taxa de juros reais de 
uma magnitude que é in-
concebível: 8%”. “E sempre 
que se coloca esse debate, 
os técnicos costumam argu-
mentar que a ‘pré-condição’ 
para que os juros caiam no 
país é a questão fiscal”, pros-
seguiu. “O problema é que 
os próprios juros reais que 
vêm sendo praticados nos 
últimos 29 anos, tão mais 

altos que no resto do mundo, 
são causadores do problema 
fiscal”, argumentou Gomes.

JUROS EMPOBRECEM O PAÍS

Josué Gomes destacou 
que estes juros empobrecem 
o país, ao diminuírem a ca-
pacidade de crescimento da 
economia nacional. “Eles 
forçam, por um lado, uma 
menor capacidade de arreca-
dação do Estado e, por outro, 
uma necessidade do Estado 
de socorrer pessoas que 
ficaram em situações mais 
fragilizadas pelo próprio 
não crescimento da econo-
mia”, enfatizou o dirigente 
da Fiesp. “O Brasil precisa 
romper esse ciclo, sob pena 
de continuar empobrecendo. 
Se a inflação aleija e o câm-
bio mata, os juros empobre-
cem”, argumentou.

Apesar das narrativas de 
Campos Neto, o objetivo real 
dos juros altos praticados 
por ele, em total dissonância 
com os objetivos do gover-
no Lula, é provocar uma 
recessão. Este objetivo, de 
desaquecer a economia e 
elevar o desemprego, ficou 
explicitado no comunicado 
divulgado na última ata do 
Copom. “Em relação ao ce-
nário doméstico, o conjunto 
dos indicadores mais recen-
tes de atividade econômica 
segue corroborando o cená-
rio de desaceleração espera-
do pelo Copom, ainda que 
exibindo maior resiliência no 
mercado de trabalho”, diz o 
trecho, claramente recessivo 
do documento.

E, por fim, mas não me-
nos importante, é a outra 
alegação falsa, usada por 
Campos Neto para advogar 
o corte nos investimentos 
públicos e o estrangula-
mento do setor produtivo. 
A existência de um suposto 
“desequilíbrio nas contas 
públicas”. Esta “tese” opor-
tunista foi desmascarada 
pelo economista André Lara 
Resende, um dos pais do 
Plano Real, que afirma, e 
prova, que não há crise fiscal 
nenhuma no país. Ele afirma 
que esse pretexto é usado 
para justificar a transferên-
cia de recursos da sociedade 
para o setor especulativo. 

Leia o artigo na íntegra 
no HP: https://horadopovo.
com.br/quem-aumenta-a-di-
vida-publica-e-campos-neto-
-e-seus-juros-criminosos/

Com dívidas de R$ 11 bilhões, a com-
panhia Light S.A. anunciou na sexta-feira 
(12) que ajuizou um pedido de recuperação 
judicial para evitar o calote da concessioná-
ria de energia do estado do Rio de Janeiro, 
a Light Serviços de Eletricidade S.A., subsi-
diária do grupo, que atende 11 milhões de 
consumidores em 31 municípios no estado.

O grupo tenta escapar de uma in-
tervenção, já que as concessionárias de 
serviços públicos de energia elétrica, as 
distribuidoras, estão impedidas por lei de 
recorrer a regimes de recuperação judicial 
e extrajudicial.

O pedido foi apresentado à 3ª Vara Em-
presarial da Comarca da Capital do Tribu-
nal de Justiça do Rio de Janeiro (TJRJ).

Privatizada em maio de 1996, o atual 
contrato de concessão da Light termina 
em junho de 2026 e o pedido de renovação 
deve ser feito dois anos antes. Com a RJ, o 
grupo teria as execuções suspensas por 180 
dias, mantendo a operação regular, além 
da pressão pela renovação da concessão.

De acordo com o ministro de Minas e 
Energia, Alexandre Silveira, em entrevista 
à CNN Brasil, esta semana, as empresas 
que “não têm eficiência” não deveriam 
participar dos processos de renovação dos 
contratos de concessão. Segundo ele, “a 
Light não vem apresentando respostas à 
altura para sua eficiência administrativa”. 
“E posso afirmar publicamente: qualquer 
empresa que não esteja em condições eco-
nômicas e técnicas de continuar prestando 
o serviço ao povo brasileiro não participará 
desse processo de renovação”, disse.

Após prejuízo de R$ 5,67 bilhões no ano 
passado, o Grupo Light obteve lucro de R$ 
107 bilhões no primeiro trimestre deste 
ano, segundo informou nesta sexta-feira 
(12).

O endividamento líquido subiu de R$ 
9,03 bilhões, no fim de 2022, para R$ 9,3 
bilhões no encerramento de março deste 
ano. O total de empréstimos do grupo 
soma R$ 10,36 bilhões, sendo que R$ 9,31 
bilhões no longo prazo. Segundo a empresa, 
a maior parte do prejuízo se deve aos R$ 2,7 
bilhões que ela terá que devolver aos consu-
midores, de acordo com a Lei 14.385/2022, 
de todos os créditos de PIS/Cofins.

A Light alegou no pedido de recuperação 
judicial, entre endividamento, geração de 
caixa operacional, juros elevados, as perdas 
principalmente em decorrência do furto de 
energia em áreas de alto risco na região de 
operação da companhia no Rio de Janeiro.

Para especialistas, a crise da Light expõe 
a falácia da privatização dos serviços públi-
cos: faltam investimentos e o consumidor 
não consegue pagar as tarifas extorsivas.

A inflação oficial do 
país desacelerou em abril 
e ficou em 0,61%, abai-
xo dos índices de 0,71% 
alcançado em março e 
0,84% em fevereiro, se-
gundo o IPCA (Índice de 
Preços ao Consumidor 
Amplo) divulgado nes-
ta sexta-feira (12) pelo 
IBGE. Nos 12 meses até 
abril a inflação oficial 
acumula alta de 4,18% e 
de 2,72% nos primeiros 
quatro meses de 2023.

Governo, empresários, 
economistas e até execu-
tivos do próprio mercado 
financeiro afirmam que 
a inflação nos patamares 

atuais não justifica a de-
cisão do Banco Central 
(BC) de manter a taxa 
básica de juros (Selic) 
a 13,75%, a maior taxa 
de juro do mundo, sob o 
pretexto de conter uma 
demanda que não existe.

A decisão de Campos 
Neto, presidente do BC, 
no início deste mês, de 
manter a Selic no mesmo 
patamar desde agosto 
do ano passado foi am-
plamente criticada por 
vários setores.

Leia mais: https://
horadopovo.com.br/in-
flacao-desacelera-para-
-061-em-abril/

O governo deverá apre-
sentar nas próximas sema-
nas mudanças na composi-
ção de preços da Petrobrás e 
na política de remuneração 
aos acionistas da estatal. 
Nesta semana, o Conse-
lho de Administração da 
petroleira (CA) aprovou 
o pagamento de R$ 24,65 
bilhões em antecipação de 
dividendos aos acionistas 
– dos quais 63% serão desti-
nados a acionistas privados, 
na maioria estrangeiros, 
seguindo a regra adotada 
na gestão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro.

A soma refere-se ao re-
sultado da  estatal nos 
primeiros três meses deste 
ano, com um  lucro de 
R$ 38,1 bilhões. Assim, a 
Petrobrás continua sendo 
uma grande pagadora de 
dividendos e a que pouco 
investe, na contramão das 
grandes companhias petro-
líferas do mundo.

Sob o governo Bolso-
naro, a remuneração dos 
acionistas da empresa foi 
turbinada com a criação da 
diretriz, ainda vigente, que 
prevê que, em caso de endi-
vidamento bruto inferior a 
US$ 65 bilhões, a Petrobrás 
deverá distribuir a seus 

acionistas 60% da diferença 
entre o fluxo de caixa ope-
racional e investimentos.

Com a regra, o paga-
mento de dividendo da 
estatal saltou dos R$ 10,3 
bilhões, em 2020, para R$ 
101,4 bilhões, em 2021; e 
chegou aos chocantes R$ 
215,8 bilhões, em 2022.  
Além das vendas de ativos 
estratégicos e da política de 
preços da estatal (chamada 
de Paridade de Preços de 
Importação – PPI), esses 
montantes bilionários , 
entre 2021 e 2022, só foram  
possíveis com a redução 
brutal dos investimentos 
da petroleira.

Enquanto a direção da 
Petrobrás pagou US$ 37 
bilhões (dólares) aos acio-
nistas no ano de 2022, o in-
vestimento da empresa foi 
de apenas US$ 4,79 bilhões, 
segundo um levantamento 
feito pela Associação dos 
Engenheiros da Petrobrás 
(AEPET), com base em nú-
meros divulgados pela pe-
troleira, o que demonstra a 
redução dos investimentos 
da estatal nos últimos anos. 

Leia mais: https://hora-
dopovo.com.br/ainda-sem-
-mudancas-petrobras-pa-
ga-r-2465-bi-de-dividendos/
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STF manda a PF investigar as 
big techs Google e Telegram

Ministro Alexandre de Moraes atendeu ao 
pedido do presidente da Câmara e da PGR 

Lula denuncia 
a ‘sacanagem’ 
da privatização 
da Eletrobrás

Moraes deu prazo de 60 dias para a investigação da Polícia Federal

Promiscuidade: Mauro Cid pagava todas as 
despesas de Michelle com dinheiro vivo

Nelson Jr/STF

Presidente durante visita à Bahia

Justiça condena terroristas por 
bomba no aeroporto de Brasília TSE multa Nikolas, Carla Zambelli, Eduardo 

e Flávio Bolsonaro por fake news contra Lula

Ricardo Stuckert/PR

PF descobre depósito de 
R$ 400 mil em nome do 
“faz-tudo” de Bolsonaro

O ministro Alexandre 
de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), determinou na 

sexta-feira (12) a abertura de 
inquérito contra os dirigentes do 
Google e do Telegram no Brasil 
por moverem campanha ilegal 
contra o PL das Fake News.

Moraes atendeu ao pedido de 
abertura do inquérito feito pela 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), que por sua vez acatou 
uma solicitação do presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL).

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), acionou a PGR 
com uma notícia-crime afirmando 
que essas plataformas digitais 
(conhecidas como big techs) têm 
realizado “contundente e abusi-
va” ação contra a aprovação do 
Projeto de Lei n. 2.630/2020.

O parlamentar argumentou 
que as empresas atuam para res-
guardar interesses econômicos e 
“têm lançado mão de toda sorte 
de artifícios em uma sórdida 
campanha de desinformação, 
manipulação e intimidação, 
aproveitando-se de sua posição 
hegemônica no mercado”.

Segundo Lira, a campanha de 
desinformação com a replicação 
em massa de mensagens causou 
uma sobrecarga considerável nos 
serviços de TI da Câmara, provo-
cando instabilidade no portal e 
nos principais sistemas de apoio 
aos trabalhos legislativos, o que 
afetou os trabalhos. Na avaliação 
da Câmara, a ação das empresas 
pode configurar crimes contra as 
instituições democráticas, crimes 
contra o consumidor e crimes 
contra a economia e as relações 
de consumo.

A PGR concordou com Lira 
e argumentou ao STF que é 
preciso esclarecer as condutas 
narradas. “O cenário fático nar-
rado aponta para a existência 
de elementos de informações 
mínimos da prática de conduta 
delituosa que fundamentam a 
possibilidade de instauração de 
procedimento de investigação 
sob a supervisão do Supremo 
Tribunal Federal, a exemplo 
do que ocorre em caso similar 
sob apuração desta Corte no In-
quérito n. 4.874 [milícia digital 
contra instituições]”, diz a PGR 
no pedido a Moraes.

A Procuradoria cita no seu 
pedido link disponibilizado pelo 
Google no dia 1º de maio, cujo tí-
tulo era “o PL dasfake news pode 
aumentar a confusão sobre o que 
é verdade ou mentira no Brasil” 
e também a mensagem disparada 
pelo Telegram no último dia 9, 
que afirmava que seria aprovada 
uma lei que “irá acabar com a 
liberdade de expressão”.

Ao autorizar a abertura de 
inquérito, Moraes deu à Polícia 
Federal um prazo inicial de 60 
dias para a investigação e deter-
minou:

1) a preservação e perícia das 
mensagens da campanha

2) identificação e depoimentos 
dos investigados

“Diante do exposto, nos ter-
mos requeridos pela Procurado-
ria-Geral

da República, DETERMINO 
A INSTAURAÇÃO DE INQUÉ-
RITO em face dos diretores e de-
mais responsáveis da GOOGLE 
BRASIL e do TELEGRAM BRA-
SIL, que que tenham participado 
da campanha abusiva contra o 
Projeto de Lei n. 2.630/2020 (a 
serem identificados pela autori-
dade policial), bem como DEFI-
RO as diligências requeridas”, 
diz Moraes em sua decisão.

O Projeto de Lei das Fake 
News está em tramitação na Câ-
mara dos Deputados em caráter 
de urgência, mas foi retirado de 
pauta a pedido do relator, depu-
tado Orlando Silva (PCdoB-SP), 

para definir questões que ainda 
ficaram pendentes, como o ór-
gão que fiscalizará a aplicação 
das medidas, caso aprovado o 
projeto.  

Os deputados aprovaram, 
por 238 votos a 192, o pedido 
de urgência da matéria, o que 
permite que o texto seja votado 
diretamente no plenário, sem 
passar por comissões.

“Nós vamos, de hoje até a pró-
xima terça-feira, encontrar um 
caminho que dê segurança, que 
produza, produza convergências 
e que nos permita aprovar o tex-
to”, afirmou o deputado Orlando 
Silva na quinta-feira (11).

“Há um movimento muito for-
te para ter uma experiência como 
a da Anatel, que é uma agência 
que existe, que regula, tem mais 
correlatos como rádio de fusão 
e telecomunicações. Esse tema 
está na mesa e até terça-feira 
nós devemos examinar qual será 
o caminho. Porque se não tiver 
previamente definido qual órgão 
do estado agirá para que a lei seja 
cumprida, restará a Justiça”, 
observou.

O PL, de autoria do senador 
Alessandro Vieira (PSDB-SE), 
já foi aprovado no Senado e é 
discutido na Câmara dos Deputa-
dos há mais de três anos. No fim 
de 2021, um grupo de trabalho 
montado na Câmara para tratar 
do tema aprovou uma versão 
anterior do texto.

RESPONSABILIZAÇÃO
No fim de abril, o deputado 

Orlando Silva, relator da propos-
ta, apresentou seu parecer sobre 
a matéria.

No relatório, destacam-se:
1) obriga que provedores 

sejam representados por pessoa 
jurídica no Brasil

2) criminaliza a divulgação de 
conteúdos falsos por meio de con-
tas automatizadas, as chamadas 
contas-robô

3) obriga que provedores 
sejam representados por pessoa 
jurídica no Brasil

4) responsabiliza os provedo-
res pelos conteúdos de terceiros 
cuja distribuição tenha sido im-
pulsionada por pagamento

5) determina que as platafor-
mas digitais mantenham regras 
transparentes de moderação

6) determina a retirada ime-
diata de conteúdos que violem di-
reitos de crianças e adolescentes

7) estabelece remuneração 
pelo conteúdo jornalístico utili-
zado por provedores

8) estende a imunidade parla-
mentar às redes sociais
LIBERDADE DE EXPRESSÃO

O relatório ainda enfatiza que 
a liberdade de expressão é direito 
fundamental dos usuários dos 
provedores e que as proibições 
presentes não lei não podem 
restringir:

1) o livre desenvolvimento da 
personalidade individual

2) a livre expressão
3) a manifestação artística, 

intelectual, de conteúdo satírico, 
religioso, político, ficcional, lite-
rário ou qualquer outra forma de 
manifestação cultural

PENALIDADES
Os provedores ficam sujeitos 

às seguintes sanções administra-
tivas em caso de infração:

1) advertência, com indicação 
de prazo para adoção de medidas 
corretivas;

2) multa diária;
3) multa simples, de até 10% 

do faturamento do grupo. Caso 
não haja faturamento, multa de 
R$ 10,00 até R$ 1 mil por usuá-
rio cadastrado, limitado a R$ 50 
milhões por infração;

4) publicação da decisão pelo 
infrator;

5) proibição de tratamento de 
determinadas bases de dados; e

6) suspensão temporária das 
atividades.

Áudios interceptados 
pela Polícia Federal re-
velam que o “faz-tudo” 
de Bolsonaro pagava 
as despesas de Michelle 
com dinheiro vivo, sem 
comprovação da origem. 
Havia uma orientação 
para que fosse tudo ao 
vivo. As informações são 
do site UOL.

A preocupação do au-
xililar do “mito” era que a 
prática fosse caracteriza-
da como um esquema de 
rachadinha, porque não 
havia a comprovação da 
origem dos recursos. As 
conversas foram realiza-
das por meio de áudios 
enviados por um aplicati-
vo de diálogos. As conver-
sas foram interceptadas 
pela Polícia Federal por 
meio da quebra de sigi-
lo das comunicações de 
Mauro Cid.

Ele está preso des-
de o dia 3 de maio por 
suspeitas de fraudar 
certificados de vacina da 
covid. Segundo a PF, há 
indícios da existência de 
um esquema de desvios 
de recursos públicos com 
o objetivo de bancar des-
pesas da primeira-dama 
Michelle.

A investigação detec-
tou, segundo UOL, que 
a primeira-dama usava 
um cartão de crédito 
vinculado à conta de 
uma amiga sua, Rosi-
mary Cardoso Cordeiro, 
que era assessora par-
lamentar no Senado. 
Ao realizar quebras de 
sigilo bancário de Mauro 
Cid e outros funcioná-
rios do Planalto, a PF 
detectou depósitos em 
dinheiro vivo para Rosi-
mary com o objetivo de 
custear as despesas com 
o cartão de crédito, ten-
tando ocultar a origem 
dos recursos.

Duas assessoras de 
Michelle falaram bas-
tante e, agora, as suas 
conversas vieram à tona 
após a prisão de Mau-
ro Cid. Cintia Borba 
Nogueira e Giselle dos 
Santos Carneiro da Sil-
va, conversaram entre 
si e com Mauro Cid ma-
nifestando preocupação 
sobre irregularidades no 
pagamento de despesas 
de Michelle.

“Então hoje é essa 
situação do cartão 
realmente é um pou-

co preocupante. O 
que eu sugiro para 
você é o seguinte. No 
momento que você 
for despachar com 
ela, é esse assunto. 
Você pode falar com 
ela assim sutilmente, 
né? (…)”, disse Gisel-
le Carneiro a Cíntia 
Borba.

E prossgeuiu: “Mas 
eu acho que você 
poderia falar assim: 
dona Michelle, que é 
que a senhora acha da 
gente fazer um cartão 
para a senhora? Um 
cartão independente 
da Caixa. Pra evitar 
que a gente fique na 
dependência da Rosy. 
E aí a gente pode con-
trolar melhor aqui 
as contas. (…) Pode 
alertá-las o seguinte, 
que isso pode dar pro-
blema futuramente, 
se algum dia, Deus 
o livre, a imprensa 
descobre que ela é 
dependente da Rose, 
pode gerar algum 
problema”, afirmou 
Giselle em outubro 
de 2020.

Em 11 de novembro, 
Gisele liga para Mauro 
Cid.

“Coronel, bom dia. 
Ontem eu conversei 
com a senhora Adria-
na para saber se ela 
tinha falado com a 
dona Michelle né. Ela 
falou que conversou. 
Explicou, falou todos 
os problemas, preocu-
pações, né. (…). Mas 
então o resultado foi 
que a dona Michelle 
ficou pensativa. Se-
gundo a dona Adria-
na, ficou pensativa, 
mas que vai conti-
nuar com o cartão”, 
afirmou a assessora.

E prosseguiu: “E ela 
falou que tem, tem os 
comprovantes assim, 
né? Que esse cartão 
já era bem antes do 
presidente ser eleito. 
Mas de qualquer ma-
neira, a dona Adriana 
falou que ela ficou 
pensativa, né? On-
tem mesmo já fizemos 
uma compra, mas foi 
em outro cartão. En-
tão eu estou vendo 
que realmente tá sen-
do de pouco uso o 
da Caixa. Mas por 
enquanto é isso. Obri-

gada, tchau”, afirmou 
Giselle, antes de des-
ligar.

Alguns dias depois, 
Mauro Cid responde 
à assessora. “Giselle, 
mas ainda não é o 
ideal isso não tá? O 
Cordeiro conversou 
com ela, tá, também. 
E ela ficou com a pul-
ga atrás da orelha 
mesmo: tá, é? É. É a 
mesma coisa do Flá-
vio. O problema não 
é quando! É como de-
putado, rachadinha, 
essas coisas”, disse 
o “faz-tudo” de Bol-
sonaro.

E prosseguiu. “Se 
ela perguntar pra 
você ou falar alguma 
coisa ou comentar, é 
importante ressaltar 
com ela que é o com-
provante que ela tem. 
É um comprovante de 
depósito, é compro-
vante de pagamento. 
Não é um compro-
vante dela pagando 
nem do presidente 
pagando. Entendeu? 
É um comprovante 
que alguém tá pagan-
do. Tanto que a gente 
saca o dinheiro e dá 
pra ela pagar ou sei 
lá quem paga ali”, 
disse Cid.

Acrescentando: “En-
tão não tem como 
comprovar que esse 
dinheiro efetivamen-
te sai da conta do pre-
sidente. O Ministério 
Público, quando pe-
gar isso aí, vai fazer 
a mesma coisa que 
fez com o Flávio, vai 
dizer que tem uma 
assessora de um se-
nador aliado do presi-
dente, que está dando 
rachadinha, tá dando 
a parte do dinheiro 
para Michelle”.

Num outro áudio, 
Mauro Cid volta a falar 
com Gisele.

“E isso sem contar 
a imprensa que quan-
do a imprensa caiu de 
pau em cima, vai ven-
der essa narrativa. 
Pode ser que nunca 
aconteça? Pode. Mas 
pode ser que amanhã, 
um mês, um ano ou 
quando ele terminar 
o mandato dele, isso 
venha à tona”, disse.

Texto completo em 
www.horadopovo.com.br

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) criticou, nesta quinta-feira (11), a 
privatização da Eletrobrás. “A Eletrobrás 
foi privatizada, me parece que por R$ 36 
bilhões. Para que o governante queria o 
dinheiro? Para levar para o Tesouro para 
pagar juro da dívida interna dele. Hoje, não 
temos [a] estatal e ainda estamos devendo 
muito”, disse ele, defendendo a ação da 
Advocacia-Geral da União questionando 
pontos da privatização.

“Agora veja a sacanagem”, prosseguiu 
Lula, “e tem gente preocupada com o que 
eu falo. Mas o que eu falo é o que acon-
teceu”. “O governo tem 43% das ações 
da Eletrobrás, mas no conselho só tem 
direito a 1 voto”. “Os nossos quarenta por 
cento só vale 1 voto. Quem tem 3% tem 
o mesmo direito do governo. Então, nós 
entramos na Justiça para que o governo 
tenha a quantidade de votos de acordo 
com a quantidade de ações que ele tem”, 
afirmou o presidente.

“A segunda sacanagem que fizeram é 
a seguinte, se o governo quiser comprar 
de volta a Eletrobrás, e tiver um cara lá 
qualquer que ofereceu 30 bilhões, sabe o 
que eles colocaram na lei? Que o governo 
brasileiro, para comprar, tem que pagar 
três vezes a oferta que foi feita pelo setor 
privado. Ou seja, é a sacanagem para poder 
evitar que o governo volte a ser responsá-
vel por cuidar da energia que o povo tanto 
precisa”, denunciou Lula.

“Então, nós estamos vendo como é que 
nós vamos fazer porque eles venderam a 
Eletrobrás, dizendo que ela era mal ge-
renciada e que ela estava desmoralizada. 
Sabe o que aconteceu? Os diretores da 
Eletrobrás aumentaram os seus salários 
de R$ 60 mil para R$ 360 mil”, denunciou 
o presidente.

“Isso porque eles diziam que iam mo-
ralizar”, ironizou Lula. “E o governo não 
pode indicar nenhum conselheiro, porque 
o conselho é indicado numa chapa. Como 
o governo não participa da direção, o go-
verno não pode participar. E eles querem 
que a gente fique quieto. Nós não vamos 
ficar quietos. Nós vamos brigar muito por 
isso”, acrescentou.

“Não vamos vender mais nada da Pe-
trobrás, os Correios não serão vendidos. 
Vamos tentar fazer com que a Petrobras 
possa ter a gasolina mais barata, o óleo 
diesel mais barato. Que a gente possa voltar 
a construir navios, que a gente possa voltar 
a fazer sonda, que a gente possa voltar a 
construir plataforma, que a gente possa 
recuperar o maior patrimônio que o povo 
já construiu”, sentenciou.

O presidente foi a Salvador para partici-
par de um ato conjunto com o governador 
da Bahia, Jerônimo Rodrigues (PT), para 
lançamento do Brasil Participativo, plata-
forma digital que permitirá a participação 
da população nas decisões sobre como 
devem ser investidos os recursos federais. 
O evento também marcou a abertura do 
Plano Plurianual Participativo. O ato teve 
participação de centenas de pessoas, den-
tre sindicalistas, ativistas de movimentos 
sociais, prefeitos e deputados.

Dois bolsonaristas 
que tentaram explodir 
uma bomba no Aero-
porto de Brasília para 
impedir a posse de Lula 
foram condenados, na 
quinta-feira (11), pelo 
Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e Ter-
ritórios (TJDFT).

O atentado aconte-
ceu no dia 24 de dezem-
bro de 2022, faltando 
poucos dias para a posse 
de Lula como presidente 
da República.

Três terroristas colo-
caram uma bomba em 
um caminhão-tanque 
que ia em direção ao 

Aeroporto de Brasília, 
visando “dar início ao 
caos” para que as Forças 
Armadas dessem um 
golpe de estado. Eles 
não conseguiram explo-
dir a bomba.

Alan Diego dos Santos 
Rodrigues foi condenado 
a cinco anos e quatro me-
ses de prisão pelos crimes 
de incêndio e de expor a 
perigo a vida.

George Washington 
de Oliveira Sousa foi 
condenado a nove anos 
e quatro meses de prisão 
pelos mesmos crimes 
e por porte ilegal de 
arma de fogo e artefato 

explosivo.
A sentença manteve 

a prisão preventiva dos 
dois. O outro terrorista 
identificado, Wellington 
Macedo de Souza, teve 
sua parte desmembrada 
do processo. Wellington, 
que era assessor do Mi-
nistério da Mulher na 
gestão de Damares Al-
ves, foi o responsável por 
instalar a bomba e teve 
seu processo desmem-
brado. Ele está foragido.

Os três se conhece-
ram no acampamen-
to golpista em frente 
ao Quartel General do 
Exército, em Brasília.

A Polícia Federal está investigando um 
depósito de R$ 400 mil na conta do ex-
-ajudante de ordens de Jair Bolsonaro (PL), 
Mauro Cid. Segundo a PF, o depósito foi 
feito em março de 2022 por João Norberto 
Ribeiro, tio da esposa de Cid, Gabriela Cid. 
Uma mansão avaliada em R$ 8 milhões em 
nome do irmão do “faz-tudo” de Bolsonaro 
também foi descoberta nos EUA.

MANSÃO NOS EUA
O dinheiro em poder de Mauro Cid, parte 

do qual foi achado em espécie em sua casa, já 
era investigado em outro inquérito, que apura 
a participação de Mauro Cid em pagamentos 
de contas pessoais da família Bolsonaro. A PF 
desconfiou do depósito após a apreensão de R$ 
200 mil em espécie na casa de Cid na última 
semana. Na residência, foram encontrados 
US$ 35 mil e R$ 16 mil durante uma operação 
de culminou com a prisão de Cid.

Os investigadores ainda apuram uma troca 
de mensagens de Mauro Cid em que cita re-
messas de dinheiro para os Estados Unidos. A 
defesa do ex-ajudante de ordens tentou justi-
ficar dizendo que Cid possui conta no exterior 
e que, por isso, repassa valores para fora do 
país. Além de Cid, outras cinco pessoas foram 
presas, durante a Operação Venireo, da PF, 
sendo duas delas seguranças do ex-presidente. 
Jair Bolsonaro também foi alvo da PF e teve 
o celular apreendido.

A operação da Polícia Federal que redundou 
na prisão de Mauro Cid investigava a falsifi-
cação de cartões de vacina de Bolsonaro, sua 
filha e seus assessores. O “faz-tudo” de Bolso-
naro é acusado de ter incluído a vacina contra 
a Covid-19 para que todos pudessem entrar 
nos Estados Unidos no fim do ano passado.

O TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) multou, na quinta-feira 
(11), os deputados Nikolas Fer-
reira (PL-MG), Carla Zambelli 
(PL-SP) Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP) e o senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) por divulgarem vídeo 
com informações falsas sobre o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) nas eleições de 2022.

O valor da multa ainda não 
foi definido. Os parlamentares 
podem entrar com recurso para 
tentar reverter a condenação no 
próprio TSE e depois no STF 
(Supremo Tribunal Federal). 
Todavia, é pouco provável que 

tenham êxito.
Eles certamente recorrerão 

da decisão do TSE, mas8 para 
protelar o pagamento da decisão 
judicial. Nesse caso, por que o 
TSE cancelaria ou mudaria ou 
reformaria a decisão anterior? 
O Supremo, diante do debate 
sobre as fake news, também não 
tende a mudar o entendimento e 
a própria decisão do TSE.

O vídeo foi gravado por Ni-
kolas Ferreira e compartilhado 
pelos demais. O deputado asso-
ciou Lula, de forma mentirosa, 
ao aborto, censura, fechamento 
de igrejas e defesa das drogas.
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O presidente Lula lançou 
nesta sexta-feira (12) no 
Ceará a política de inves-
timentos em escolas de 

tempo integral. Um milhão de no-
vas vagas serão criadas no Brasil 
inteiro. “E vamos precisar dos 27 
governadores, dos 5.427 prefeitos, 
e, sobretudo, do povo, para juntos 
recuperarmos a educação e inves-
tirmos no futuro do país”, disse o 
presidente na solenidade.

“Estamos investindo R$ 4 bi-
lhões para recuperarmos todas as 
obras educacionais que estavam 
sendo feitas e foram paralisadas 
pelo último governo. Só no Ce-
ará são mais de 200 obras. Na 
Bahia são 540. Creches, escolas 
de ensino fundamental, ensino 
técnico. O país não vai para frente 
se não investirmos na educação”, 
afirmou Lula.

“Quanto mais tivermos escolas 
técnicas, de ensino integral, mais 
valoroso será o ensino no país. E 
escolhemos o Ceará para lançar o 
programa de educação em tempo 
integral porque nos últimos anos, 
em todas as provas, o Ceará sem-
pre teve o melhor resultado em 
qualidade de educação”, apontou 
o presidente Lula.

Ele elogiou o ensino no Ceará 
e disse que Camilo é ministro por 
conta do sucesso da Educação no 
estado. “Vamos trabalhar muito 
para que as crianças no nosso 
país tenham acesso à creches com 
a qualidade da creche que visitei 
hoje aqui em Crato. É a educação 
que vai fazer o Brasil ser desen-
volvido, melhorar a qualidade de 
vida”, disse.

“É muito importante quando 
uma mãe ou um pai deixa uma 
criança numa escola de tempo in-
tegral e sabe que seu filho ou filha 
está bem cuidado. E vamos pre-
cisar de governadores, prefeitos, 
deputados, a sociedade atuando 
juntos, porque essa política não 
será feita sozinha”, argumentou 
o presidente da República.

“Por tudo isso é que eu não 
tive dúvidas, na hora de escolher 
meu ministro da Educação, quem 
é que eu escolheria. So podia ser 
o Camilo Santana, que foi um 
grande governador deste estado. 
Mas não podia ser só ele. Tinha 
que trazer a Isolda que o ajudou 
neste trabalho, e ele trouxe a 
Isolda para fazermos uma revo-
lução na Educação deste país”. 
acrescentou Lula.

No discurso em Fortaleza, 
Lula não poupou Bolsonaro. 
Disse que ele aprenderá que não 
deveria ter mentido quando go-
vernou o país. “Ele falsificou até 
o seu cartão de vacinação contra 
a Covid-19”, prosseguiu Lula. 
Bolsonaro foi recentemente alvo 
do cumprimento de um mandado 
de busca e apreensão em sua casa 
em Brasília no âmbito de uma 
operação da Polícia Federal que 
investiga adulteração em cartões 
de vacinação. O ex-presidente, 
que afirma não ter se vacinado 
contra a Covid-19, nega irregu-
laridades.

“Agora está dentro de casa 
com o rabinho preso, está pres-
tando depoimento. Ele vai saber 

o quanto foi ruim para ele mentir 
durante o processo de governo”. 
“Imagina que qualidade de pre-
sidente da República: no meio 
de uma pandemia, morrendo 700 
mil pessoas e ele falsificou o seu 
cartão de vacina. Não é possível, 
gente”, ponderou o presidente.

Lula falou também de relação 
com o Congresso. “Tem gente 
que me pergunta ‘Lula, quantos 
deputados você tem na sua base?’ 
Eu falo, 513. Eu tenho 513 depu-
tados e 81 senadores e eles serão 
testados em cada votação. A cada 
votação você tem que conversar 
com todos os deputados”, expli-
cou Lula. “Não é Congresso que 
precisa do governo, é o governo 
que precisa do Congresso’, pros-
seguiu.

O presidente falou do Dia das 
Mães. “Domingo é dia das mães. 
Não existe nada mais valioso 
que uma mãe. No domingo, não 
precisa dar presente se não tem 
condições, mas dê um abraço, um 
beijo. “Agradeça o cuidado dela 
com você, porque precisamos 
recuperar o carinho no país. Va-
mos voltar a conversar entre nós, 
dentro das famílias, acabar com 
esse clima de ódio que se criou no 
Brasil”, aconselhou Lula.

EXPANSÃO DO ENSINO 
INTEGRAL

Na primeira etapa, o MEC 
vai estabelecer, junto a estados 
e municípios, as metas de matrí-
culas em tempo integral, aquelas 
cuja jornada escolar seja igual ou 
superior a sete horas diárias ou 
35 horas semanais. Os recursos 
serão transferidos levando em 
conta as matrículas pactuadas, 
o valor do fomento e critérios de 
equidade.

O programa de Escolas de 
Tempo Integral busca viabilizar 
a meta 6 do Plano Nacional de 
Educação (PNE), onde está es-
tabelecida a oferta de “educação 
em tempo integral em, no mí-
nimo, 50% das escolas públicas, 
de forma a atender, pelo menos, 
25% dos estudantes da educação 
básica”. 

Um relatório do 4º Ciclo de 
Monitoramento das Metas do 
PNE 2022 mostra que o percen-
tual de matrículas em tempo in-
tegral na rede pública brasileira 
caiu de 17,6%, em 2014, para 
15,1% em 2021. 

O ministro Camilo Santana 
esclareceu que o programa prevê 
um papel importante a estados e 
municípios, que terão o poder de 
decisão na aplicação dos recursos. 

“A escola em tempo integral 
beneficia o aluno desde a creche 
até o Ensino Médio. O prefeito, 
o governador e a secretária ou 
secretário vai fazer o seu plano, 
se ele quer a matrícula da creche, 
no ensino fundamental, no en-
sino médio, e o MEC vai apoiar 
tecnicamente e financeiramente 
essa política tão importante”, 
detalhou o ministro da Educação.

Segundo o governador Elma-
no de Freitas, o Ceará tem hoje 
70% das escolas do ensino médio 
atuando em tempo integral e o 
objetivo é que esse patamar che-
gue a 100% até o fim do governo.

Tarcísio aumenta conta de água 
dos moradores de SP em 9,56%

Ensino Integral atingirá um 
milhão de vagas, afirma Lula
“Quanto mais tivermos escolas técnicas, de ensino 
integral, mais valoroso será o ensino no país”, afirmou o 
presidente durante o lançamento do programa no Ceará

Praetor 500 é um jato executivo de médio porte, com alcance longo

Ele anunciou também a liberação de mais R$ 4 bilhões para obras em escolas

Dados do sistema Deter-B, do 
Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), divulgados nesta 
sexta-feira (12), mostram que o 
desmatamento na Amazônia caiu 
67,9% em abril em comparação com 
o mesmo mês de 2022 e atingiu a 
menor marca dos últimos três anos. 

O governo Lula (PT) venceu a elei-
ção do ano passado com a premissa 
de acabar com o desmatamento após 
anos de crescente destruição sob seu 
antecessor, Jair Bolsonaro (PL), mas 
tem enfrentado desafios contínuos 
desde que assumiu o cargo, incluindo 
a falta de pessoal no Instituto Bra-
sileiro do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis (Ibama).

Dados oficiais do Inpe mostraram 
que 328,71 quilômetros quadrados 
foram desmatados na Amazônia bra-
sileira no mês passado, abaixo da mé-
dia histórica de 455,75 quilômetros 
quadrados para o mês. Amazonas (89 
km²), Pará (86km²) e Mato Grosso 
(80km²) foram os estados com mais 
alertas em abril de 2023. 

Isso interrompeu dois meses con-
secutivos de desmatamento mais 
elevado, com a perda florestal até 
agora neste ano caindo 40,4%, para 
1.173 quilômetros quadrados.

De acordo com análise do Gre-
enpeace Brasil, a queda pode ter sido 
influenciada por ações governamen-
tais, como as ações contra o garimpo 
ilegal e exploração ilegal de madeira 
e outros crimes ambientais. A ONG 
também destaca um aumento signi-
ficativo no número de atividades de 
fiscalização, resultado da reestrutu-
ração nos órgãos de controle.

Um exemplo é o aumento da fis-
calização contra o garimpo ilegal. 
Foram 121 multas aplicadas pelo 
governo Lula entre janeiro e abril 
deste ano, contra 71 da gestão Bol-
sonaro em 2022, um aumento de 
70%. O combate ao garimpo na Terra 
Indígena Yanomami foi um dos focos 
deste início de governo.

A queda de abril, no entanto, deve 
ser vista com cautela, de acordo com 
Rômulo Batista, porta-voz da Ama-
zônia do Greenpeace Brasil. 

“Se considerarmos o período fiscal 
do desmatamento que determina a 
taxa oficial publicada anualmente, 
que vai de agosto de 2022 a julho de 
2023, este acumulado até abril, em 
comparação com os anos anteriores, 
é o maior da série histórica iniciada 
em 2015, registrando 5.977 km² de 
alertas de desmatamento”, analisa.

“Há sinais de melhora na Ama-
zônia”, disse à AFP Daniel Silva, 
especialista em Conservação da ONG 
WWF Brasil. 

“Os últimos 4 meses apontam 
uma redução de 40% nessa área em 
relação ao mesmo período do ano 
passado (…) São informações bem 
positivas, mas temos que aguardar 
avançar um pouco mais no período de 
desmatamento para poder falar em 
tendência de queda”, normalmente 
a partir de julho, afirmou. 

CERRADO PREOCUPA
Silva alertou para a situação do 

Cerrado, uma savana tropical de 
enorme diversidade localizada no 
sul da Amazônia, que nos primeiros 
quatro meses registrou um aumento 
de 60% de desmatamento.

“É urgente que o governo elabore 
um plano bem robusto para comba-
ter o desmatamento no Cerrado”, 
que já perdeu “metade de sua área 
original”.  Especialistas asseguram 
que a destruição da Amazônia se 
deve principalmente à ampliação das 
fazendas e aos usurpadores de terras 
que desmatam para atividades de 
agricultura e pecuária.

Após quatro anos de governo bol-
sonarista, que segundo especialistas 
enfraqueceu regulações e organismos 
de proteção ambiental, Lula prome-
teu fazer da preservação da Amazô-
nia uma prioridade de seu mandato 
e acabar com o desmatamento ilegal 
até 2030.

A brasileira Embraer 
anunciou um acordo com 
a empresa privada de táxi 
aéreo dos EUA, NetJets 
para a venda de 250 jatos 
Praetor 500. O negócio está 
avaliado em mais de US$ 
5 bilhões, com entregas a 
partir de 2025.

Essa será a primeira vez 
que a NetJets oferecerá o 
Praetor 500 aos seus clien-
tes. Há mais de uma déca-
da, a NetJets opera a série 
Phenom 300 da Embraer, 
que se tornou uma das aero-
naves mais bem-sucedidas 
de sua frota.

A parceria entre a Em-
braer e a NetJets começou 
em 2010, quando a opera-
dora assinou pela primeira 
vez um contrato de compra 
de 50 aeronaves Phenom 
300, com até 75 opções 
adicionais. Em 2021, após 
a entrega de mais de 100 
aeronaves, as empresas as-
sinaram um contrato para 
até 100 jatos Phenom 300/E 
adicionais, no valor de mais 
de US$ 1,2 bilhão.

O Praetor 500 é um jato 
executivo de médio porte, 
com alcance longo, permi-
tindo voar, sem paradas, 

Embraer anuncia venda de 250 jatos Praetor 
500 para a empresa de táxi aéreo NetJets

PRF e Ibama apreendem mais 
de 4 mil m³ de madeira ilegal 

em Jacundá, no Pará

Desmatamento na 
Amazônia cai 67,9% 
em abril, a menor marca 
dos últimos três anos

de costa a costa nos Estados 
Unidos, principal mercado da 
NetJets.

Segundo a Embraer, é 
a aeronave mais rápida do 
segmento médio e é a única 
aeronave da sua categoria 
com controles completos de 
voo fly-by-wire.

“Desde 2010, a Embraer 
tem o privilégio de ser parcei-
ra da NetJets. A presença de 
nossas aeronaves líderes em 
tecnologia e performance em 
seus mercados na NetJets é 
uma verdadeira prova do va-
lor de nossa marca e de nossa 
capacidade de oferecer a me-
lhor experiência em aviação 
executiva”, afirma Michael 
Amalfitano, presidente da 
Embraer Aviação Executiva.

“A parceria estratégica tem 
sido parte essencial do cresci-
mento de nossos negócios, com 
a NetJets exercendo todas as 
opções de compra de aeronaves 
encomendadas à Embraer 
desde o início. Depois de cons-
truir esta base de sucesso com 
a série Phenom 300, temos o 
prazer em assinar este contra-
to para o jato de médio porte 
Praetor 500 e esperamos um 
futuro ainda mais brilhante 
pela frente”, destacou.

Com a aquisição do Prae-
tor 500, a NetJets reforça seu 
compromisso em criar uma 
experiência cada vez mais 
aprimorada aos seus clientes, 
já que realiza uma média de 
1.200 voos diários em todo o 
mundo. A operadora reforça 
a confiança no portfólio de 
produtos mais avançado em 
seus respectivos segmentos 
e no suporte de excelência 
da Embraer, que oferece a 
melhor experiência aos pas-
sageiros da NetJets.

“Estamos ansiosos para 
adicionar o Embraer Pra-
etor 500 à nossa frota de 
médio porte. Trata-se de um 
dos jatos executivos mais 
modernos da atualidade”, 
disse Doug Henneberry, 
vice-presidente executivo 
de gestão de ativos de ae-
ronaves da NetJets. “Este 
contrato histórico é mais 
uma maneira de aumen-
tarmos nossa frota para o 
benefício de nossos clientes 
fiéis. Ao adicionar até 250 
aeronaves à nossa frota, 
continuaremos a propor-
cionar aos passageiros um 
serviço excepcional e acesso 
contínuo a todos os cantos 
do mundo”, completa.

“Recomposição do FNDCT representa compromisso do 
governo Lula com a Ciência”, afirma a ministra Luciana

O presidente Lula san-
cionou a Lei nº 14.577, que 
abre crédito suplementar 
no valor de R$ 4,18 bilhões 
ao orçamento do Fundo 
Nacional de Desenvolvi-
mento Científico e Tecno-
lógico (FNDCT) de 2023, 
em favor do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e 
Inovação.

A lei foi sancionada nes-
ta quinta-feira (11) e re-
compõe integralmente os 
recursos do FNDCT, que 
passa a dispor de R$ 9,96 
bilhões para investimentos 
em projetos estruturantes 
em áreas estratégicas.

Para a ministra da Ci-
ência, Tecnologia e Ino-
vação, Luciana Santos, a 
recomposição do FNDCT 
é uma conquista para a 
pesquisa científica, o de-
senvolvimento tecnológico 
e a geração de inovação. 
“Essa sanção representa 
o compromisso do gover-
no do presidente Lula 
com a ciência como pilar 
do desenvolvimento. O 
FNDCT é a maior fonte de 
financiamento da ciência 
brasileira e instrumento 
fundamental para o de-

senvolvimento do país”, 
afirmou a ministra.

A recomposição inte-
gral do Fundo ocorreu 
depois de o governo enviar 
ao Congresso Nacional o 
projeto de lei que abriu 
crédito suplementar no 
valor de R$ 4,18 bilhões 
ao orçamento do Fundo. O 
projeto foi aprovado pelos 
parlamentares e, agora, 
sancionado pelo presiden-
te da República.

O volume total de re-
cursos do fundo será di-
vidido entre operações 
reembolsáveis e não reem-
bolsáveis.

A Finep, empresa públi-
ca vinculada ao MCTI, vai 
operar os recursos, com 
base nas diretrizes que 
serão definidas pelo Con-
selho Diretor do FNDCT.

Segundo a ministra, os 
recursos serão investidos 
em projetos estruturantes 
nas áreas de reindustria-
lização, saúde, transição 
energética e transforma-
ção digital que tenham im-
pacto no desenvolvimento 
nacional.

O FNDCT é um dos 
principais caminhos de 

financiamento de projetos 
que visam o desenvol-
vimento tecnológico e a 
produção de conhecimento 
científico. A recomposição 
de seus recursos represen-
ta um passo essencial para 
o avanço e desenvolvimen-
to da ciência brasileira.

No último dia 24, o pre-
sidente Lula sancionou a 
lei que reduz o custo dos 
empréstimos do FNDCT. 
Ao definir a Taxa Referen-
cial como indexador nas 
operações da Finep com 
recursos do FNDCT, a Lei 
14.554 reduziu os juros 
dos empréstimos para 2% 
ao ano.

A expectativa da minis-
tra Luciana Santos é que 
a medida provoque um 
forte aumento da deman-
da por crédito. Ela lembra 
que o volume de recursos 
liberados pela Finep em 
operações de crédito até 
14 de abril ultrapassou R$ 
1,1 bilhão – mais do que o 
dobro do valor desembol-
sado no mesmo período 
de 2022. “Com a mudança 
para a TR, a demanda deve 
aumentar ainda mais”, 
disse a ministra.

O governo Tarcísio Freitas 
(Republicanos) autorizou o au-
mento de 9,56% nas contas de 
água cobradas em São Paulo. O 
aumento abusivo para os consu-
midores que são atendidos pela 
estatal Sabesp passou a valer a 
partir desta quarta-feira (10).

Com o reajuste, as tarifas 
na região metropolitana de São 
Paulo, para o consumo de até 10 
m³ de água, passam de:

R$ 20,42 para R$ 22,38, na 
categoria residencial social;

R$ 65,44 para R$ 71,70, na 
categoria residencial normal;

R$ 131,40 para R$ 143,96, nas 
categorias comercial, industrial e 
pública.

AUMENTO ABUSIVO
O reajuste foi autorizado pela 

Agência Reguladora de Serviços 
Públicos do Estado de São Paulo 
(Arsesp). Segundo o governo, o 
aumento, que é muito superior 
à recomposição inflacionária, é 
justificado para garantir a saúde 
financeira da empresa.

Acontece que a Sabesp, prin-
cipal empresa de saneamento 
do país, é lucrativa e vai muito 
bem, obrigado, a sua “saúde 
financeira”. Em 2022, a Sabesp 
obteve lucro de R$ 3,12 bilhões, 
um resultado 35,4% superior aos 
R$ 2,3 bilhões registrados no ano 
anterior.

A Companhia investiu R$ 5,4 
bilhões em 2022, sendo R$ 2,16 
bilhões em água e R$ 3,22 bilhões 
em esgoto. A receita operacional 
líquida cresceu 13,2%, passando 

a R$ 22 bilhões.
Já o volume faturado de água 

e esgoto teve alta de 0,9%. Em 
2022, a população abastecida 
com água distribuída pela Sabesp 
atingiu 28 milhões e a atendida 
com coleta de esgoto passou para 
24,7 milhões, alta de 0,7% e 0,4% 
respectivamente. A Companhia 
atende 375 dos 645 municípios 
paulistas.

PRIVATISTA
Ocorre que Tarcísio não possui 

nenhuma intenção de garantir a 
“saúde financeira” da Sabesp e, 
muito menos, utilizar esses recur-
sos para garantir a melhoria do 
serviço à população ou reajustar 
os salários dos servidores.

O único plano do governador 
paulista é o da entrega da estatal 
para a iniciativa privada. Muito 
além de uma promessa de campa-
nha, a venda do controle da estatal 
paulista tornou-se uma verdadeira 
obsessão do aliado de Bolsonaro.

Assim, pode-se concluir que 
os reais objetivos do aumento 
abusivo são os de tornar a Sabesp 
“mais atrativa” para os especula-
dores, garantindo maior lucro a 
possíveis compradores e criando 
um sentimento antiestatal nos 
paulistas contra a empresa.

Ao que parece, o governador 
que, no governo Bolsonaro, ficou 
conhecido por ser o ministro dos 
Transportes que não entregou 
um único quilômetro de estrada 
pavimentada, deseja trilhar o 
mesmo caminho com o patrimô-
nio do povo de São Paulo.
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“Empresa privada busca apenas o lucro”, 
afirma Sindicato dos Engenheiros de SP

Engenheiros: ‘Privatizar a Sabesp 
levará ao desmonte dos serviços’

CHARGE DO ÉTONHP

“Demissões na estatal são parte do projeto de 
sucateamento e privatização”, alerta Sindicato

O Sindicato dos Traba-
lhadores em Água, Esgoto 
e Meio Ambiente do Estado 
de São Paulo (Sintaema) 
repudiou o plano de demis-
sões na Sabesp anunciado 
pelo governo de São Paulo 
nesta sexta-feira (12), que 
deverá atingir cerca de 2 
mil funcionários da em-
presa.

Para o presidente do 
Sindicato, José Faggian, 
a proposta de “demissão 
incentivada” (PDI) é parte 
de uma política de sucate-
amento da empresa pra-
ticada pelo governo para 
depois entregá-la à inicia-
tiva privada. “A receita é 
simples: enxuga, desmonta 
e privatiza”, denunciou.

“Com a velha desculpa 
de que a empresa precisa 
acompanhar as mudanças 
do processo produtivo, o 
governador forasteiro dis-
farça o real objetivo de seu 
projeto com esse PDI, que 

é a privatização da empre-
sa”, destaca.

“Sem debate, apenas 
informe à categoria e ao 
Sindicato, a medida apre-
sentada escamoteia diver-
sas questões que são de 
extrema importância para 
uma empresa do porte da 
Sabesp. Sob o discurso 
falacioso da eficiência, esse 
PDI tem como propósito 
reduzir o quadro de traba-
lhadores. Mas, que eficiên-
cia é essa?”, questionou a 
direção do Sintaema.

“No momento em que 
lutamos pelo fortaleci-
mento da empresa, pela 
realização urgente de 
concursos públicos, pela 
melhoria da qualidade 
dos serviços prestados à 
população, pela garantia 
de segurança e saúde da 
categoria, contra o desas-
tre que são os contratos 
com as empreiteiras, o 
que oferta o governador 

privatista? A redução do 
quadro de funcionários 
sem citar nenhuma dessas 
pautas que são muito mais 
urgentes”.

O sindicato afirma que 
é um erro a Sabesp falar 
em PDI após o anúncio 
bilionário de lucro em 2022 
– R$ 3.121,3 bilhões – e de-
pois de computar lucro, no 
primeiro trimestre deste 
ano, acima das expectati-
vas projetadas. A empresa 
projetava ter um lucro 
líquido de R$ 569,1 milhões 
e alcançou o lucro líquido 
de R$ 747,2 milhões.

O Sintaema, junto com o 
Sindicato dos Engenheiros 
de São Paulo, deputados 
estaduais, vereadores e 
entidades sociais estão re-
alizando diversos debates 
denunciando as graves 
consequências para a po-
pulação paulista caso a 
privatização seja levada 
adiante.

H
P

O Sindicato dos En-
genheiros do Es-
tado de São Paulo 
(Seesp) sediou, no 

dia 10 de maio, um debate 
para discutir as consequên-
cias para a população pau-
lista, caso a privatização da 
Companhia de Saneamento 
Básico de São Paulo (Sa-
besp) seja levada a cabo 
pelo governo de Tarcísio 
de Freitas. A atividade foi 
organizada em conjunto 
com o Sindicato dos Traba-
lhadores em Água, Esgoto 
e Meio Ambiente do Estado 
de São Paulo (Sintaema) e 
pelo PCdoB-SP.

O presidente do Sindica-
to dos Engenheiros, Murilo 
Pinheiro, lembrou que “o 
que está acontecendo hoje 
com a Sabesp nós já vive-
mos com as energéticas e 
o resultado foi péssimo. 
Eu vim de lá e posso dizer 
que nós lutamos muito. Eu 
acho que nesse momento 
todo movimento pudermos 
fazer contra a privatização 
é muito importante”.

O engenheiro apresen-
tou uma proposta de agir 
junto com as prefeituras 
para pressionar o governo 
do Estado e convidar Tarcí-
sio de Freitas para dialogar 
com o movimento.

“É importante que nós 
façamos o convite aos pre-
feitos do interior para par-
ticipar de uma reunião 
conosco. Nós podemos ex-
plicar o que as prefeitu-
ras vão perder, o que vai 
acontecer se a Sabesp for 
privatizada. É um momen-
to muito importante e nós 
podemos fazer isso. Trazer 
aqui os prefeitos e discutir a 
privatização. É o único jeito 
de interferir diretamente. 
Nós temos muitos depu-
tados que estão do nosso 
lado, mas precisamos falar 
com os prefeitos porque 
eles também convencem 
deputados”, disse

“Outra proposta do sin-
dicato, ressaltou Murilo, é 
trazer aqui o governador. 
Para dizer ao governador 
o seguinte: nós não va-
mos aqui criticá-lo, nós 
queremos saber por que 
você quer privatizar, e nós 
vamos argumentar por que 
não privatizar. Eu já fiz 
essa proposta ao governo, 
dizendo que gostaríamos 
que ele viesse conversar 
conosco. Nós não temos 
críticas a fazer, temos de-
fesa. Ele que faça a defe-
sa da privatização e nós 
fazemos a defesa contra a 
privatização. Precisamos 
discutir argumentos, dis-
cutir caminhos. Temos que 
demonstrar o porquê não 
queremos e o que isso vai 
afetar”, continuou.

Um dos palestrantes da 
noite, o 1º vice-presiden-
te do Seesp, João Carlos 
Gonçalves Bibbo, ressaltou 
que “não estamos falando 
de qualquer empresa”. “A 
Sabesp é a melhor empresa 
de saneamento básico da 
América Latina e a ter-
ceira maior empresa de 
saneamento do mundo”, 
ressaltou.

“Já a empresa privada 
busca o lucro, busca o re-
sultado financeiro. Se para 
ter o resultado tiver que se 
desfazer do corpo técnico 
excelente que se tem hoje 
na Sabesp, ela vai se desfa-
zer. Vai se desfazer porque 
esse corpo técnico custa, 
lógico, um pouco mais do 
que outros que não têm a 
mesma capacidade e experi-
ência que temos na Sabesp, 
pois ela é uma empresa 
que tem investido muito 
na formação de seu corpo 
técnico”, ressaltou.

O engenheiro da Sabesp 
afirmou que essa é uma 
realidade que vemos nas 
empreiteiras contratadas 
para prestar serviços para 
a Sabesp, enfatizando como 
as condições de trabalho 
são diferentes entre os ter-
ceirizados e os trabalhado-
res diretos da empresa, de-
vido o caráter privado das 
terceirizadas. “Até mesmo 
na distribuição e uso de EPI 

[Equipamento de Proteção 
Individual] é diferente. 
Às vezes o trabalhador da 
terceirizada está fazendo 
o serviço de chinelo. Nos 
trabalhadores da Sabesp 
isso não acontece. Isso é di-
ferente e isso é capacidade 
gerencial”.

“Além disso, na empresa 
estatal você visa ao benefí-
cio da população. E hoje, 
nos locais em que ainda 
há alguma dificuldade de 
fornecimento de água e co-
leta de esgoto é exatamente 
onde a iniciativa privada 
não vai atender, que é na 
periferia. Por quê? Porque 
ali não vai dar lucro. A Sa-
besp incorporou Guarulhos 
em 2019. A cidade vinha 
com um problema de falta 
d’água crônico: tinha água 
um dia, noutro já não tinha. 
Isso era constante e durou 
anos. A Sabesp, em um 
ano de operação, resolveu o 
problema. Hoje Guarulhos 
não tem problema com falta 
d’água”, completou.
“PRIVATIZAR A SABESP É 

PRIVATIZAR A ÁGUA”

Um dos palestrantes 
do evento, o presidente do 
Sintaema, José Faggian, 
defendeu que privatizar 
a Sabesp é privatizar a 
água e impedir que milhões 
de paulistas que não têm 
recursos financeiros te-
nham o acesso como direito 
universal e que, portanto, 
deve ser acessado indepen-
dentemente do seu poder 
aquisitivo.

O presidente do Sintae-
ma foi enfático ao defender 
que “quando falamos da 
privatização da Sabesp, 
nós não estamos falando 
de qualquer coisa. Estamos 
falando da privatização 
da água e do saneamento. 
Essas são coisas que têm 
uma interface direta com 
a saúde da população. Es-
tamos falando da saúde de 
mais de 70% da população 
paulista”.

MUNICÍPIOS

Faggian destacou que 
a Sabesp vai completar 
50 anos e já opera em 375 
municípios do estado e 
em grande parcela desses 
municípios, considerados 
deficitários, a população só 
pode ter saneamento por-
que a Sabesp, por ser uma 
empresa pública, pratica a 
chamada política de subsí-
dio cruzado. “Graças a isso, 
independente da condição 
de deficitário, a popula-
ção desses municípios tem 
acesso ao saneamento de 
qualidade”, disse.

“Nós tivemos recente-
mente uma mudança na 
legislação, que exige que 
os serviços de saneamento 
sejam universalizados até 
2033. O que é universalizar 
o saneamento de acordo 
com a lei? É ter 98% de 
atendimento de água, 90% 
de atendimento de esgoto 
e que 100% desses esgotos 
coletados sejam tratados. 
Hoje a Sabesp, em 309 dos 
375 municípios que opera, 
já tem o que chamamos de 
300%: tem 100% de água 
entregue, 100% dos esgo-
tos coletados e 100% dos 
esgotos tratados. Desses 
que ainda não estão univer-
salizados, todos estão equa-
cionados dentro do plano de 
investimento da empresa 
para serem universalizados 
até 2030”, explicou.

“Para se ter uma ideia, 
a média europeia de for-
necimento é de 95% de 
água e 90% de esgoto. Isso 
significa que a Sabesp en-
trega, para mais de 70% da 
população de São Paulo, um 
nível de qualidade superior 
à média europeia. E se o 
governador Tarcísio deixar, 
uma vez que o estado tem 
645 municípios e muitos 
com dificuldades no serviço 
de saneamento, temos a 
capacidade de levar o ser-
viço para esses municípios 
também”, afirmou.

Leia a íntegra em 
horadopovo.com.br

“Com juro alucinado, não 
fica quase nada para o povo 
brasileiro”, diz Bira, da CTB

Em entrevista exclusiva à Hora do Povo, 
Ubiraci Dantas de Oliveira, o Bira, ex-presiden-
te da CGTB, protagonista (ao lado de Adilson 
Araújo, presidente da CTB) da primeira fusão de 
centrais sindicais, para “fortalecer a unicidade 
sindical e um programa desenvolvimentista para 
o Brasil”, declara que a unificação “foi uma gran-
de sacada, um momento sublime no movimento 
sindical, inspirado no legado de Getúlio Vargas”.

Bira considera que a decisão, celebrada 
desde 2021, se consolidou e foi um importante 
passo para a construção da Frente Ampla pela 
democracia. “A vitória eleitoral do presidente 
Lula abriu um novo tempo no Brasil”, avaliou 
o sindicalista.

Para o veterano líder sindical, “a alucinada 
taxa básica de juros, promovida pelo presidente 
do Banco Central, Campos Neto, de 13,75% ao 
ano, a maior do mundo, é a questão mais urgente 
a ser enfrentada”. Bira lembrou que o Brasil 
gastou, em 2021, R$ 350 bilhões de juros. “Três 
anos depois, agora em 2023, devemos pagar 
R$ 800 bilhões. Não há economia que aguente. 
Evidentemente, não sobra dinheiro para quase 
nada”.

Bira denuncia que “Campos Neto, bolsona-
rista, usa o juro absurdo e o cargo para sabotar 
o governo”. Afirma que “o caminho é unir todas 
as forças da nação, trabalhadores, empresários, 
artistas, intelectuais, estudantes, religiosos, e 
colocar o povo na rua para exigir a sua renúncia”. 
Bira afirmou que conversou sobre o assunto com 
o presidente Lula, com vários dirigentes sindicais 
e com o coordenador do movimento Direitos Já, 
Fernando Guimarães.

Existe uma imensa expectativa do povo bra-
sileiro no governo Lula, avalia o líder sindical. 
Na opinião de Ubiraci, Lula será um ótimo 
presidente. “O governo deve concentrar seus 
esforços em unir a nação pelo desenvolvimento 
econômico, pelo fortalecimento do mercado 
interno, através do aumento real do salário mí-
nimo e pela reindustrialização do país, através 
do investimento público”.

Considera, no entanto, que “com essa sangria, 
esse gasto com juros, não dá para fazer quase 
nada”. Bira acha que “o Brasil não aguenta mais 
uma frustração, e que pode ter consequências 
trágicas, como a volta do fascismo. Por isso, o 
juro é o primeiro problema a ser resolvido”. Bira 
é metalúrgico e foi secretário-geral do Sindicato 
dos Metalúrgicos de SP.

A seguir, leia a íntegra da entrevista.

CARLOS PEREIRA

HP – Faz dois anos da unificação da 
CGTB com a CTB. Valeu a pena?

Bira – A unificação da CGTB com a CTB foi 
uma grande sacada para a conjuntura que ainda 
estamos atravessando. O povo sofreu muito com 
o governo que queria implantar uma ditadura 
fascista. Dar o exemplo foi o melhor que podí-
amos fazer. Com a fusão das duas centrais, de 
2021 para cá, fortalecemos a unicidade sindical 
e o pensamento desenvolvimentista. O mais 
importante é que fortalecemos o movimento 
sindical brasileiro, e isso ajudou muito a unir 
as principais lideranças nacionais em defesa da 
democracia. Conseguimos aparar as resistências 
e derrotamos o fascismo com a força exuberante 
de uma frente ampla encabeçada pelo presidente 
Lula. Ganhamos as eleições.

O congresso de unificação foi um momento 
sublime no movimento sindical. Eu tive a felici-
dade de ler a “Carta Testamento” do presidente 
Getúlio Vagas.

HP – E agora, quais as prioridades?

Bira – A medida mais urgente e necessária 
é a redução dessa taxa de juros alucinada que o 
Banco Central paga aos rentistas, de 13,75%, a 
maior do mundo. No ano passado, em 2021, o 
Brasil gastou com juros mais de R$ 350 bilhões. 
Esse ano, deverá chegar a R$ 800 bilhões. Não 
há economia que aguente. Tem que estancar 
essa sangria. Só assim haverá dinheiro para o 
que é necessário: o salário mínimo, moradia, 
reequipamento do SUS, investimento em ciên-
cia e tecnologia. Enfim, recursos para atender 
as crescentes necessidades das massas e, com 
investimento público, reindustrializar o país.

O Campos Neto não pode fazer o quer. Está 
na presidência como funcionário. Não teve 
nenhum voto. Vamos colocar uma pressão insu-
portável para cima dele e exigir a sua renúncia. 
Juntar toda a sociedade brasileira, partidos po-
líticos, democratas, nacionalistas, trabalhistas, 
social-democratas, evangélicos, comunistas, 
ambientalistas, etc., como fizemos na luta em 
defesa da democracia. Eu já discuti essa ideia 
com o presidente da República, com vários di-
rigentes sindicais. Todos com quem conversei 
estão muito afim. Você imagina, as centrais de 
trabalhadores, a CNI, a Fiesp, a Abimaq, todos 
juntos contra esses juros absurdos. Temos que 
unir forças para isolar mais ainda o bolsonarista 
Campos Neto. Ele exerce a presidência do BC 
para sabotar o governo Lula.

HP – Depois de reduzir os juros, quais 
as prioridades?

Bira – Ganhamos as eleições por uma 
diferença pequena, mas muito significativa. 
Derrotamos uma derrama de dinheiro público 
como nunca se viu, a Polícia Rodoviária Federal 
obstruindo o trânsito dos eleitores, uma rouba-
lheira sem limites. Foi uma vitória épica.

Lula tomou posse, derrotou a tentativa de 
golpe no dia 8 de janeiro. Agora todos o aguar-
dam. Então, é arregaçar as mangas e iniciar 
a reconstrução da Pátria. Começar um novo 
tempo, sem desemprego, com desenvolvimento, 
sem fome e sem miséria.

Caberá ao presidente unir a nação pelo de-
senvolvimento econômico, pelo fortalecimento 
do mercado interno, através do aumento real 
do salário mínimo e pela reindustrialização do 
país, através do investimento público.

Leia a íntegra da entrevista em 
horadopovo.com.br

‘Caminho é unir todas as forças e colocar o 
povo na rua para exigir renúncia de C. Neto’

Lula sanciona lei que garante recurso para 
implementação do piso da enfermagem

O presidente Lula san-
cionou o Projeto de Lei nº 
14.581, de 2023, que abre 
crédito especial de R$ 7,3 
bilhões no orçamento do 
Fundo Nacional de Saú-
de (FNS) para garantir 
a estados e municípios o 
pagamento do piso nacio-
nal dos trabalhadores da 
enfermagem. A medida foi 
publicada no Diário Oficial 
da União (DOU), desta 
sexta-feira (12), Dia Inter-
nacional da Enfermagem.

“O piso da enfermagem 
é uma das cobranças que 
mais ouvi desde a campa-
nha. Hoje pude assinar 
um projeto de lei de R$ 7,3 
bilhões para o Ministério 
da Saúde, para incluirmos 
no orçamento da pasta o 
pagamento do piso da cate-
goria, valorizando a enfer-
magem”, disse o presidente 
Lula em suas redes sociais.

A lei que estabeleceu o 
piso foi aprovada no ano 
passado, prevendo os va-
lores de R$ 4.750 para 
enfermeiros. Os técnicos 

de enfermagem receberão 
no mínimo 70% desse valor 
(R$ 3.325) e os auxiliares de 
enfermagem e as parteiras, 
50% (R$ 2.375).

De acordo com o levan-
tamento mais recente do 
Conselho Federal de En-
fermagem, atualmente, há 
mais de 2,8 milhões de pro-
fissionais do setor no país, 
sendo 693,4 mil enfermei-
ros, 450 mil auxiliares de 
enfermagem e 1,66 milhão 
de técnicos de enfermagem.

O Ministério da Saúde, 
por sua vez, indica que 
existem cerca de 60 mil 
parteiras em todo o Brasil, 
contribuindo para 450 mil 
partos por ano. As parteiras 
são responsáveis por cerca 
de 20% dos nascimentos na 
área rural, percentual que 
chega ao dobro nas regiões 
Norte e Nordeste.

Ainda no ano passado, a 
lei do piso acabou suspensa 
pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), por não prever 
a fonte de recursos para 
bancar os pagamentos, o 

que levou o Congresso 
Nacional a aprovar uma 
Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) para 
viabilizar os recursos e 
garantir que os valores 
transferidos da União aos 
estados e municípios ficas-
sem fora do teto de gastos.

Em abril deste ano, o 
presidente Lula enviou um 
projeto de lei solicitando 
uma abertura de espaço no 
orçamento para assegurar 
o pagamento do piso da 
enfermagem. Essa propos-
ta foi aprovada e, agora, 
sancionada por Lula.

Em comunicado, o go-
verno afirma que desde 
que tomou posse “tem tra-
balhado para valorizar o 
papel dos profissionais que 
atuam na área da saúde. 
Em janeiro, o presidente 
Lula sancionou o Projeto 
de Lei nº 1.802, que ajusta 
a legislação e define que 
agentes comunitários de 
saúde e agentes de comba-
te às endemias são profis-
sionais de saúde”.
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Putin saúda Dia da Vitória e condena as 
potências que seguem ideologia nazista
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Maioria absoluta aprovou início de processo contra Lasso

Re
pr

od
uç

ão

Erdogan e o opositor Kilicdaroglu

Putin homenageou os heróis que “salvaram a humanidade do nazismo”

Montagem Reuters

Assembleia inicia processo de impeachment 
de Guillermo Lasso, presidente do Equador

”Não precisamos de mediação”, disse Zelenski ao papa

Zelensky rejeita a proposta do Papa de 
mediação pelo fim do conflito na Ucrânia

,

Erdogan vence Kilicdaroglu por 
49,51% a 44,88% e pleito vai  
ao segundo turno na Turquia

Ferroviários da Inglaterra retomam 
a greve contra arrocho salarial

“Qualquer ideologia de superioridade é 
inerentemente abominável, criminosa 
e mor tal”, afirma o presidente russo na 
abertura do desfile da Vitória sobre o nazismo

“Feliz Dia da Vitó-
ria! Com um feriado 
em homenagem aos 
nossos pais, avós 

e bisavós, que glorifica-
ram e imortalizaram seus 
nomes defendendo a Pá-
tria, que ao custo de uma 
coragem imensurável e 
enormes sacrifícios salva-
ram a humanidade do na-
zismo!”, disse o presidente 
da Rússia, Vladimir Putin, 
em discurso que abriu o 
Desfile do 78º aniversário 
do Dia da Vitória no centro 
de Moscou, no qual par-
ticiparam mais de 10 mil 
pessoas e 125 veículos de 
equipamento bélico.

“Como a maioria ab-
soluta das pessoas no 
planeta, queremos ver 
um futuro pacífico, livre 
e estável”, afirmou, enal-
tecendo a participação da 
União Soviética na parte 
da Segunda Guerra Mun-
dial compreendida entre 
22 de junho de 1941 e 9 de 
maio de 1945, na vitória 
contra a Alemanha nazis-
ta e seus aliados.

“Acreditamos que qual-
quer ideologia de superio-
ridade é inerentemente 
abominável, criminosa e 
mortal. No entanto, as 
elites globalistas ociden-
tais ainda proclamam sua 
exclusividade, colocando 
as pessoas umas contra 
as outras, e dividindo a 
sociedade, provocando con-
flitos sangrentos e golpes, 
semeando ódio, russofobia 
e nacionalismo agressivo, e 
destruindo os valores tradi-
cionais familiares, que tor-
nam um homem humano”, 
acrescentou Putin.

“Vemos em vários pa-
íses a destruição impla-
cável e a sangue frio de 
memoriais  a soldados 
soviéticos, demolição de 
monumentos de grandes 
generais, criação de um 
verdadeiro culto aos na-
zistas e seus cúmplices, e 
a memória de heróis ge-
nuínos está sendo apaga-
da e mentida”, repudiou.

Tal profanação de um 
feito e vítimas da geração 
vitoriosa, segundo ele, “é 
também um crime, um re-
vanchismo absoluto daque-
les que cínica e abertamen-
te prepararam uma nova 
marcha sobre a Rússia, que 
reuniram para esta marcha 
impurezas neonazistas de 
todo o mundo”.
AMBIÇÃO E ARROGÂNCIA

“Ambição excessiva, 
arrogância e permissi-
vidade inevitavelmente 
se transformam em tra-
gédias. Essa é a razão 
da catástrofe que o povo 
ucraniano está vivendo. 
Ele se tornou refém do 
golpe de Estado e do re-
gime criminoso de seus 
mestres ocidentais, que 
se desenvolveu em sua 
base, uma moeda de troca 
na realização de seus pla-
nos cruéis”, disse.

O presidente Putin 
também enfatizou o in-
teresse dos países oci-
dentais em fragmentar 
a Rússia, apontando que 
é por conta da própria 
“ambição” e “arrogância” 
deles que o povo ucra-
niano está vivendo uma 
tragédia agora.
REALIZAÇÕES DOS POVOS

“O objetivo deles, e não 
há nada de novo aqui, é 
alcançar a desintegração 
e destruição do nosso 
país, destruir os resul-
tados da Segunda Guer-
ra Mundial, finalmente 
quebrar o s istema de 
segurança global e direito 
internacional, e estran-
gular quaisquer centros 
soberanos de desenvol-
vimento”, disse o líder 
russo.

“As batalhas decisi-
vas para o destino de 
nossa pátria sempre se 
tornaram domésticas, 
nacionais e sagradas. So-

mos fiéis aos preceitos 
de nossos antepassados, 
entendemos profunda e 
claramente o que signi-
fica ser digno das altu-
ras de suas realizações 
militares, trabalhistas e 
morais. Temos orgulho da 
invicta e corajosa geração 
de vencedores,  temos 
orgulho de ser seus su-
cessores e é nosso dever 
preservar a memória da-
queles que derrotaram o 
nazismo e confiaram que 
nós seremos vigilantes 
e faremos tudo para im-
pedir o horror de outra 
guerra global”, acrescen-
tou ele.

O presidente russo res-
saltou que o país está 
orgulhoso dos participan-
tes da operação militar 
especial russa, de todos 
daqueles que lutam na 
linha de frente, que sob 
fogo seguram o front e 
salvam os feridos.

“Nada é mais impor-
tante agora do que o tra-
balho de combate de vo-
cês. A segurança do país 
está agora em suas mãos. 
O futuro de nosso Estado 
e de nosso povo depende 
de vocês.  Vocês estão 
honrando em cumprir seu 
dever militar”, enfatizou 
Vladimir Putin.

“Por trás de vocês es-
tão suas famílias, filhos 
e amigos, eles estão vos 
esperando. Tenho certeza 
que vocês sentem o amor 
sem limites deles. Todo 
nosso país se uniu para 
apoiar nossos heróis. To-
dos estão prontos para 
ajudar. Oram por vocês.”

EXÉRCITOS ALIADOS
Vladimir Putin desta-

cou o papel dos comba-
tentes dos exércitos dos 
aliados da União Soviéti-
ca, dos participantes das 
forças da resistência em 
vários países, bem como 
salientou a façanha da 
China no combate ao mi-
litarismo japonês.

A experiência de soli-
dariedade e parceria nos 
anos de ameaça comum é 
um legado inestimável a 
apoio sólido à medida que 
o movimento em direção 
a um mundo mais justo e 
multipolar ganha impul-
so, afirmou o líder russo.

A chegada dos líderes 
dos países da Comuni-
dade dos Estados Inde-
pendentes para a Parada 
da Vitória em Moscou 
mostra a atitude deles ao 
feito de nossos antepassa-
dos, que juntos lutaram e 
venceram, todos os povos 
da URSS contribuíram 
para essa vitória, decla-
rou o presidente russo.

Entre os líderes mun-
diais que compareceram 
ao evento estão os presi-
dentes de Belarus, Caza-
quistão, Quirguistão, Ta-
jiquistão, Turcomenistão, 
Uzbequistão e o primei-
ro-ministro da Armênia. 
Putin ressaltou que a 
presença deles no Dia da 
Vitória na capital russa é 
um ato de “solidariedade 
dos líderes de Estados, 
cujos povos participaram 
como parte de um país 
unido da Grande Guerra 
pela Pátria e venceram”.

No mundo não há nada 
mais forte do que a unida-
de e o amor pela Pátria, 
como os dos russos, subli-
nhou o líder Putin.

“Saudações a todos 
aqueles que estão lutando 
pela Rússia no campo, 
que agora estão no posto 
de combate. Durante a 
Grande Guerra pela Pá-
tria, nossos ancestrais 
heróicos provaram que 
não há nada mais forte, 
mais poderoso e mais 
confiável do que a nossa 
unidade. Não há nada no 
mundo mais forte do que 
o nosso amor pela pátria. 
Pela Rússia! Pelas nossas 
valentes Forças Armadas! 
Pela Vitória! Viva!”

Os resultados das eleições gerais reali-
zadas na Turquia no domingo (14) indicam 
que nenhum dos candidatos conseguiu 
obter os 50% necessários para evitar um 
segundo turno, de acordo com os dados 
divulgados pela agência pública Anadolu e 
confirmados oficialmente em seguida. Os 
dois candidatos com maior apoio, Recep 
Tayyip Erdogan e Kemal Kilicdaroglu, vão 
ao segundo turno, dia 28 de maio.

O chefe do Conselho Supremo Eleitoral 
do país, Ahmet Yener ratificou que Erdogan 
ficou em primeiro lugar, com 49,51% dos 
votos e Kilicdaroglu veio logo atrás com 
44,88%, confirmando as previsões de uma 
disputa acirrada entre os dois candidatos. O 
terceiro colocado, Sinan Ogan, teve 5,17%, e 
seu apoio será chave para o segundo turno.

A participação do eleitorado foi alta, 
quase 89% na Turquia e mais de 52% dos 
eleitores registrados para votar no exterior.

Os colégios eleitorais fecharam no do-
mingo às 17h (horário local, 11h de Brasí-
lia), após nove horas de votação para eleger 
os 600 deputados do Parlamento e o novo 
presidente. O dia da eleição passou sem 
incidentes.

Essa eleição presidencial foi uma das 
mais disputadas nos últimos anos, o que se 
refletiu nos números apertados apurados 
por pesquisas de opinião, com algumas 
dando Erdogan em segundo lugar.

Frente a esse resultado, especialistas 
argumentam que a intenção de voto em 
Kilicdaroglu esteve superestimada, por 
um lado e, por outro, um suposto voto en-
vergonhado em Erdogan se manifestou na 
reta final da disputa. O apoio do terceiro 
colocado, o nacionalista Sinan Ogan, deve 
ser decisivo no segundo turno. Sinan Ogan 
teria recebido votos importantes de um elei-
torado tradicionalmente ligado a Erdogan.

Erdogan defende a manutenção de rela-
ções com a Rússia, buscando uma solução 
negociada para o conflito na Ucrânia e po-
sicionando-se como potência regional, com 
política independente, inclusive dentro da 
Organização do Tratado do Atlântico Norte.

Já Kilicdaroglu acena com uma maior 
aproximação com a União Europeia, e uma 
recomposição submissa das relações com a 
Otan, especialmente com os Estados Uni-
dos, entre outros temas.

MAIORIA PARLAMENTAR 
No Parlamento, das 600 cadeiras em 

disputa, 268 estarão sob o controle da sigla 
de Erdogan, o Partido de Justiça e Desen-
volvimento (AKP), abaixo das 285 que tinha 
até agora, mas atingirá uma maioria de 324 
assentos junto com os do Partido de Ação 
Nacionalista (MHP) e do Yeniden Refah, 
tradicionais aliados de Erdogan, informou 
a Anadolu.

O Partido Popular Republicano (CHP), 
do candidato presidencial Kemal Kilicdaro-
glu, embora chegue a uma bancada  de 167 
parlamentares, com um aumento de 33 ca-
deiras, continuará na oposição, mesmo com 
o apoio das 44 vagas do IYI (Bom Partido) 
e das 62 da esquerda curda.

Há três anos sem re-
ajuste e com inflação de 
mais de 10%, os 40 mil 
trabalhadores das ferro-
vias britânicas rejeitaram 
proposta de 9% fatiado 
em dois anos. Os traba-
lhadores do Sindicato 
Ferroviário, Marítimo e 
dos Transportes (RMT) 
da Inglaterra, em greve, 
quando a paralisação dos 
maquinistas da Socieda-
de Associada de Enge-
nheiros de Locomotivas 
e Bombeiros (ASLEF) 
já marcava seu segun-
do dia, declararam que 
manterão o movimento 
que sustentam de forma 
intermitente desde junho 
passado até que o governo 
responda sua reivindica-
ção salarial e de melhores 
condições de trabalho.

Diante da inflação, 
a maior em 40 anos, há 
três anos sem reajuste 
e sob ameaça de demis-
sões compulsórias, os 40 
mil trabalhadores das 
ferrovias britânicas rejei-
taram uma proposta de 
aumento salarial de 9% 
em dois anos.

O secretário-geral da 
RMT, Mick Lynch, disse 
aos repórteres que lamen-
tava a paralisação, mas a 
tinham convocado com 
tempo para que os pas-
sageiros tivessem “tempo 
para fazer planos”.

“Isso faz parte de uma 
longa campanha, porque 
ainda não temos um acor-

do, levamos quase um ano 
negociando e não há ofer-
ta aceitável. Não tivemos 
um aumento salarial para 
nossos membros nos últi-
mos quatro anos, por isso 
a campanha continua”, 
afirmou Lynch.

“Não queremos per-
turbar o dia-a-dia das 
pessoas e suas atividades, 
greves são infelizes e per-
turbadoras, essa é a sua 
natureza. Lamentamos, 
esperamos chegar a acor-
do em breve, mas depende 
do governo”, assinalou.

Depois de rejeitar a 
última oferta, o secretário-
geral da RMT convocou 
uma cúpula especial de 
sindicatos, operadores 
de trens e governo em 
uma carta ao secretário 
de Transportes, Mark 
Harper, mas sem resposta.

Já o secretário-geral 
de ASLEF, Mick Whelan, 
revelou que não houve 
reuniões com o governo 
desde o início de janeiro.

A maior parte da rede 
ferroviária inglesa foi pri-
vatizada pelo governo de 
John Major na década de 
1990, em um processo ini-
ciado por sua antecessora 
Margaret Thatcher.

Recentemente, ferro-
viários, enfermeiros, poli-
ciais de fronteira, professo-
res e outros profissionais 
foram à greve para exigir 
aumentos salariais devido 
à alta dos preços dos ali-
mentos e da energia.

O presidente da Ucrânia, 
Volodimir Zelensky, rejeitou 
a proposta apresentada nes-
te domingo (14) pelo Papa 
Francisco de mediação do 
conflito na Ucrânia. Após um 
encontro privado que durou 
40 minutos, Zelensky respon-
deu à tentativa de pacificação 
do Vaticano com “não preci-
samos de mediadores”.

Disse que “isso não é as-
sunto do Vaticano, dos Es-
tados Unidos, da América 
Latina, da China ou de outros 
países do mundo, porque 
Putin só mata e mata, não 
podemos negociar com ele”.

O Sumo Pontífice reiterou 
que continuará adotando 
uma “neutralidade positiva” 
e cultivando a “esperança 
de que nunca se diga a últi-
ma palavra para evitar um 
conflito em vez de resolvê-lo 
pacificamente”.

A distância dos projetos fi-
cou estampada nos presentes 
trocados entre as duas auto-
ridades. Enquanto o Papa 
entregou ao presidente ucra-
niano um molde de bronze de 
uma flor desabrochando com 

a inscrição “A paz é uma flor 
frágil”, Zelensky deu a Fran-
cisco um modelo “atualizado” 
da Virgem Maria. O ícone 
católico estava pintado em 
uma placa usando um colete à 
prova de balas e uma pintura 
intitulada “Perda”.

Reforçando a negativa ao 
diálogo, a peça entregue por 
Zelensky representava Maria 
segurando uma silhueta de 
uma criança em seus braços, 
um retrato dos meninos e 

meninas ucranianas suposta-
mente sequestradas que ele 
atribui aos russos, segundo 
a cruzada publicitária da 
Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan).

Apesar das sucessivas ne-
gativas de Zelensky, o porta-
voz do Vaticano, Matteo Bruni, 
disse que o papa “sublinhou 
em particular a urgência de 
gestos humanos para com as 
pessoas mais frágeis, vítimas 
inocentes do conflito”.

Acusado de desfalque de 
recursos públicos beneficiando 
petroleiras, Lasso teve o pro-
cesso de impeachment apoiado 
por 88 deputados. 23 votaram 
contra, 5 se abstiveram e 21 dei-
xaram de comparecer à sessão

A Assembleia Nacional do 
Equador aprovou nesta terça-
feira (9), por 88 votos a 23, a 
continuidade do processo de im-
peachment do presidente Guil-
lermo Lasso por “malversação 
de recursos públicos”. Cinco 
parlamentares se abstiveram 
e outros 21 sequer compare-
ceram. A câmara unicameral 
é composta por 137 deputados.

Os parlamentares esclare-
ceram que, “juntamente com 
Hernán Luque Lecaro [ex-pre-
sidente do grupo coordenador 
de empresas públicas], Lasso 
definiu a continuação de con-
tratos de transporte de petróleo 
a favor de terceiros, cientes de 
que representavam um prejuí-
zo para o Estado”.

Segundo a denúncia apre-
sentada, é evidente o “desvio ou 
dispersão de recursos” gerados 
pela estatal Flota Petrolera 
Ecuatoriana (Flopec) em prol 
de multinacionais, como a 
Amazonas Tanker – que atua 
nas Ilhas Marshal -, com a qual 
mantinha relação contratual 
para o transporte de petróleo 
bruto.

Diante das provas apresen-
tadas – e dos rombos que su-
peram seis milhões de dólares 
-, os parlamentares decidiram 
“processar politicamente o 
presidente da República pelo 
crime de peculato previsto no 
nº 2 do artigo 129º da Consti-
tuição”, acrescentando que “a 
tramitação do processo político 
se dará de maneira imediata”.

Para confirmar o impea-
chment, a oposição precisa 
reunir um mínimo de 92 votos, 
somando forças além do bloco 
conformado da União pela 
Esperança – do ex-presidente 
Rafael Correa – do Partido 
Social Cristão, do movimento 
indígena Pachakutik e dos 
independentes.

“Há muita manipulação e 

compra de consciências, falta 
transparência neste processo 
político que precisa ser acompa-
nhado de perto pela sociedade, 
para que Lasso não escape 
novamente do impeachment, 
como ocorreu no ano passado”, 
afirmou Zenaide Yazacama, vi-
ce-presidenta da Confederação 
Nacional de Nacionalidades 
Indígenas do Equador (Conaie). 
Em junho de 2022, responden-
do a um levante popular que 
mobilizou o país durante 18 
dias contra o desgoverno, uma 
moção pelo afastamento deixou 
de ser aprovada por pouquíssi-
mos votos.

Conforme esclareceu a de-
putada Viviana Veloz, autora 
da recente resolução do impe-
achment, Lasso, juntamente 
com um de seus representan-
tes, Hernán Luque, “definiu a 
continuidade dos contratos de 
transporte de petróleo em favor 
de terceiros, ciente de que repre-
sentavam prejuízo para o Esta-
do”. Veloz afiançou que Lasso 
“conhecia e sabia da estrutura 
de corrupção na Flopec” e que 
violou seu dever constitucional 
de barrar a trama.

Agindo como se Lasso não 
fosse o responsável por manter 
intocável a máquina de cor-
rupção neoliberal, a defesa do 
presidente alega que o referido 
contrato foi assinado em 2018, 
dois anos antes de sua posse, 
em maio de 2021. “Há provas 
mais do que suficientes de 
atos de corrupção na Flopec”, 
rebateu Veloz, para quem “um 

presidente caído é um presiden-
te politicamente liquidado. O 
julgamento prossegue!” “Além 
das mentiras e artimanhas 
dos parlamentares oficiais na 
Câmara Legislativa, o tempo 
de Lasso e seus acólitos logo 
terminará”, sublinhou.

No encerramento da sessão, 
que durou mais de cinco horas, 
aplausos, assobios e gritos de 
“Fora Lasso” ecoaram no ple-
nário da Assembleia e nas ruas.

Aliados da política neoliberal 
na grande mídia e no parlamen-
to questionaram a legalidade 
do processo de impeachment, o 
primeiro contra um presidente 
em décadas.

A Constituição do Equador 
possibilita que o presidente 
convoque eleições presidenciais 
e legislativas antecipadas em 
vez de enfrentar o processo de 
impeachment.

“Isso é o que chamam de 
‘morte cruzada’, um mecanis-
mo de chantagem utilizado por 
Lasso contra os parlamentares e 
contra o povo”, explicou Zenaide 
Yazacama. “Caso vá por esse 
caminho, ele ficaria nos gover-
nando por seis meses, intocável, 
aprofundando o neoliberalismo 
e a penúria, com o seu processo 
extrativista empobrecedor da 
saúde e da educação, que atenta 
contra nossos salários, empregos 
e direitos, contra nossos terri-
tórios, a soberania e a demo-
cracia”, frisou a líder indígena, 
reiterando a importância da 
mobilização “para fazer valer a 
vontade do nosso povo”.
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Chefe da Otan confessa que guerra 
na Ucrânia começou em 2014

Fala de Stoltenberg expõe fake news de Washington sobre a origem do conflito

 Sobrevivente da chacina de Buffalo (NY) processa
big techs por conivência com racismo nas redes
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)Susan Sarandon no momento em que 
é detida pela polícia de Nova Iorque

Ucrânia indica para embaixador 
no Brasil apologista do nazismo

 Atriz Susan Sarandon é 
presa em Nova Iorque em
Ato por “Salários Justos” 

Deputado dos EUA propõe
‘explodir’ na ilha de Taiwan 
fábrica de semicondutores 

Ao afirmar em entrevista ao WPost que “a guerra 
não começou em 2022, mas teve início em 2014”, 
Stoltenberg se refere ao golpe patrocinado por 
Washington oito anos antes, que levou ao poder 
os nazistas ucranianos, pivô do conflito no Donbass 

Lucas Jackson/Reuters

Em entrevista ao Wa-
shington Post, o secre-
tário-geral da Otan, 
Jens Stoltenberg, aca-

bou por desmoralizar a nar-
rativa cínica da Casa Branca 
da “guerra não provocada” 
na Ucrânia, “por culpa da 
Rússia”, ao afirmar que a 
guerra “não começou em 2022. 
A guerra começou em 2014”.

O mestre de cerimônias 
continuou: “E desde en-
tão, a Otan implementou 
o maior reforço de nossa 
defesa coletiva desde o fim 
da Guerra Fria… Até 2014, 
os aliados da Otan estavam 
reduzindo os orçamentos de 
defesa. Desde 2014, todos 
os aliados na Europa e no 
Canadá aumentaram signifi-
cativamente seus gastos com 
defesa… esta é uma enorme 
transformação da Otan que 
começou em 2014.”

Em resumo, admitiu Stol-
tenberg, a guerra não come-
çou em fevereiro de 2022 
com a operação militar es-
pecial russa da Ucrânia, mas 
em 2014, oito anos antes.

Declaração que converge 
para as confissões de Fran-
çois Hollande e de Ângela 
Merkel, de que os ‘Acordos 
de Minsk’ com a Rússia que 
serviriam à pacificação do 
Donbass foram instrumen-
tos para armar a Ucrânia.

Desde o início do con-
flito em 2022 – como ele é 
conhecido -, a Casa Branca 
e a mídia afiliada vinham 
asseverando se tratar de 
uma “guerra não provocada” 
lançada por Putin em 24 de 
fevereiro de 2022.

O bordão “não provocada” 
tornou-se onipresente na nar-
rativa usada para esconder 
a retomada da Guerra Fria 
por parte da mídia ocidental 
predominante. Segundo o 
estenógrafo da CIA, Thomas 
Friedman, no New York Ti-
mes, a guerra surgiu “inteira-
mente … da cabeça de Putin.”

O mantra da “guerra não 
provocada” tornou-se para 
a Ucrânia o que “armas de 
destruição em massa” foram 
para a Guerra do Iraque, ou 
“Lembre-se do Maine” foi para 
a Guerra Hispano-Americana, 
observou o portal wsws.

“A ideia por trás da repe-
tição sem fim é a teoria de 
que ‘quanto maior a menti-
ra, mais facilmente ela será 
acreditada’. Espera-se que 
o público aceite que esta é 
a primeira guerra de todos 
os tempos sem quaisquer 
antecedentes históricos ou 
motivos econômicos, a pri-
meira guerra baseada intei-
ramente na psicologia de um 
homem”, enfatiza o wsws.

Apesar de reconhecer que 
a guerra começou em 2014, 
Stoltemberg não explicita o 
que realmente aconteceu. 
Aquele ano começou com 
a operação de mudança de 
regime patrocinada pelos 
EUA na Ucrânia, derruban-
do o governo do presidente 
Victor Yanukovych, que se 
opôs a medidas para integrar 
a Ucrânia a uma associação 
política e pacto comercial 
com a UE, que estava se pre-
parando para a integração na 
OTAN. Yanukovych insistia 
no interesse ucraniano pela 
manutenção do bom e histó-
rico relacionamento com a 
Federação da Rússia.

Nas palavras da secretária 
de Estado adjunta dos EUA, 
Victoria Nuland, que foi pesso-
almente a Kiev para apoiar o 
golpe, a operação de desestabi-
lização e anexação da Ucrânia 
custou a Washington “mais de 
$ 5 bilhões”. Como se sabe, na 
derrubada de Yanukovych, ne-
onazistas funcionaram como 
tropa de choque.  

Nos anos seguintes, o go-
verno Poroshenko, instalado 
após o golpe, lançou uma “ope-
ração antiterrorista” contra a 
população de língua russa do 
leste da Ucrânia, um ataque 
que matou mais de 14 mil 
pessoas entre 2014 e 2022.

A cereja do bolo do golpe 
de 2014 seria a entrega da 
Crimeia, lar da frota russa do 
Mar Negro, à Otan, dando aos 
EUA domínio militar sobre o 
Mar Negro. A população da 
Crimeia se levantou e realizou 
um referendo em que optou 
em esmagadora maioria pela 

reunificação com a Rússia.
A tentativa da Rússia de 

obter uma solução pacífica 
para o conflito, através dos 
“Acordos de Minsk”, co-pa-
trocinados por Berlim e 
Paris, foi sistematicamente 
sabotada pelas potências da 
Otan, a mando dos EUA, 
juntamente com o regime 
de Kiev, que não cumpriu as 
determinações do Acortdo 
de Minsk, de reconhecer 
autonomia ao Donbass e 
direito ao uso da língua 
russa, dentro da Ucrânia. 
Como admitiram Hollande 
e Merkel, os Acordos foram 
usados como uma fachada 
para a Otan preparar o 
regime de Kiev para uma 
guerra para submeter o 
Donbass, por meio de uma 
limpeza étnica. Para isso, 
foram bombeados bilhões 
de dólares em armamento.

Em 2021,  o  governo 
ucraniano aprovou uma es-
tratégia para a reconquista 
militar da península da 
Criméia e do Donbass, que 
foi então de fato codificada 
com a Parceria Estratégica 
EUA-Ucrânia de novembro 
de 2021.

Em suma, uma operação 
de limpeza étnica de descen-
dentes de russos, repetindo 
o modelo da conhecida ope-
ração da Otan que expulsou 
na então Iugoslávia 200 mil 
sérvios que viviam há séculos 
na Krajina, região autônoma 
da Croácia.

Antes de reconhecer as 
repúblicas populares do 
Donbass e marchar para 
barrar a limpeza étnica, o 
governo Putin propôs aos 
EUA e à Otan a restaura-
ção na Europa do princípio 
de Helsinki da segurança 
coletiva e indivisível, assim 
como das linhas de separa-
ção de forças que vigiam no 
ano de assinatura do Ato 
Fundador Rússia-Otan.

Ou seja, o cumprimento 
da promessa, feita à URSS 
para aprovação da reunifica-
ção alemã, de que a Otan não 
se moveria “um centímetro” 
para leste. O que implicava 
no respeito à neutralidade 
da Ucrânia.

Também, ainda no gover-
no Trump, os EUA haviam 
se retirado unilateralmente 
do Tratado de Armas Inter-
mediárias (INF) de 1987, 
voltando a transformar a 
Europa em um teatro de 
guerra nuclear. O que não foi 
consertado por Biden.

Se houvesse a anexação 
da Ucrânia à Otan, seus 
sistemas ofensivos de armas 
– inclusive nucleares – es-
tariam chegando às portas 
da Rússia. Se, a pretexto do 
artigo 5º, a Otan se juntasse 
ao regime de Kiev para assal-
tar a Crimeia, que historica-
mente não é ucraniana, isso, 
como advertiu Putin, levaria 
a uma guerra nuclear.

A questão não é nova nos 
meios políticos russos que, 
há anos, debatiam a iminên-
cia de uma “crise dos mísseis 
nucleares no Mar Negro”.

A decisão de anexar a Ucrâ-
nia à Otan foi tomada em 2008 
pelo então presidente dos EUA, 
W. Bush, quando sua invasão do 
Iraque já se tornara um desas-
tre, apesar do famoso discurso 
de Putin, na Conferência de 
Segurança de Munique, no 
ano anterior, dizendo que era 
inaceitável o mundo unipolar 
sob Washington.

Na entrevista, Stoltenberg 
repete que “todos os aliados 
da OTAN concordam que a 
Ucrânia se tornará membro 
da aliança”, apesar de todas 
essas implicações e sinaliza a 
disposição dos EUA de lutar 
até o último ucraniano para 
atingir seus objetivos de re-
conquistar a península da 
Crimeia e impor uma derrota 
estratégica à Rússia.

“Quanto mais a guerra 
continua e se expande, mais 
claramente seu caráter impe-
rialista emerge. Está ficando 
claro que o imperialismo 
americano, não contente 
com a dissolução da União 
Soviética, está buscando a 
derrota militar, dissolução e 
conquista da Rússia como o 
prelúdio de um esforço para 
subjugar militarmente a 
China”, diz o portal wsws.

A atriz norte-americana Susan Saran-
don foi detida por participar de uma ma-
nifestação com um grupo de ativistas da 
campanha “One Fair Wage” (Por um Sa-
lário Justo), exigindo um salário mínimo 
digno para trabalhadores de restaurantes.

“Mães exigem um salário justo” era 
a consigna escrita nas camisetas que 
a destacada atriz, vencedora do Oscar 
por ”Os Últimos Passos de um Homem” 
(Dead Man Walking), e dezenas de outras  
mulheres usaram para dar visibilidade à 
causa do protesto.

A manifestação ocorreu no Capitólio 
de Nova York após a aprovação de um 
aumento do salário mínimo para US$ 17 
por hora para o período 2023-2024, que 
excluiu os trabalhadores de restaurantes, 
compostos principalmente por mulheres, 
muitas delas mães.

O salário mínimo nos Estados Unidos 
não abrange o setor de gastronomia, 
porque as gorjetas são consideradas parte 
do salário. Desde 2016  a campanha da 
categoria Por um Salário Justo exige que 
o salário mínimo estabelecido pelo Estado 
(além das gorjetas) seja garantido.

A atriz foi levada sob custódia, mas 
liberada logo em seguida por conta da 
grande repercussão do atentado à liber-
dade de expressão.

Além de sua carreira como atriz, Su-
san Sarandon tem se destacado por seu 
compromisso social e político por meio 
de diferentes organizações, incluindo o 
Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef). Da mesma forma, nos EUA, ela 
atua de forma ativa contra o racismo e em 
defesa dos excluídos.

Nos primeiros dias deste mês teve 
uma importante participação no apoio à 
greve dos roteiristas de Hollywood, com 
a reivindicação de salários condizentes 
com as tarefas que desempenham em 
mega-indústrias como Amazon, CBS, 
Disney, Netflix , Fox, Sony, Paramount, 
Warner Bros e Universal.

No final de junho de 2018, ela foi presa 
por se manifestar contra as políticas de 
imigração do então presidente dos Es-
tados Unidos, Donald Trump. Naquela 
ocasião, a atriz se juntou a centenas de 
mulheres para pedir que os filhos que 
foram separados dos pais ao entrar no 
país sejam a eles devolvidos.

Taiwan rejeitou 
a ideia, crescente-
mente popular em 
Washington, de que 
os EUA deveriam 
“explodir a TSMC” 
– a empresa da ilha 
que produz a maioria 
dos semicondutores 
avançados do mundo 
– no caso de unifi-
cação da ilha com a 
China continental, 
informa o The South 
China Morning Post.

U m  d e p u t a d o 
democrata,  Seth 
Moulton, disse re-
centemente que os 
EUA deveriam “dei-
xar bem claro para 
os chineses que, se 
você invadir Taiwan, 
vamos explodir a 
TSMC”, referindo-se 
à Taiwan Semicon-
ductor Manufactu-
ring Company.

A ideia de jerico 
não é de autoria pro-
priamente de Moul-
ton e já circula há 
tempo nos círculos 
belicistas de Washin-
gton. Artigo publica-
do em 2021 pelo US 
Army War College 
propunha que os 
EUA e Taiwan deve-
riam planejar táticas 
de “terra arrasada” 
que poderiam tornar 
Taiwan “não apenas 
pouco atraente se 
algum dia fosse to-
mada pela força, mas 
positivamente cara 
de manter”.

Tática que poderia 
ser exemplarmente 
aplicada à Taiwan Se-
miconductor Manu-
facturing Company, 
tida como a fabricante 

de chips mais impor-
tante do mundo e, no 
que tange à China, 
sua mais importante 
fornecedora.

Também Robert 
O’Brien, ex-conse-
lheiro de segurança 
nacional de Trump, 
recentemente pe-
diu bombardeios às 
fábricas de Taiwan 
se a China atacar. 
“Os Estados Unidos 
e seus aliados nun-
ca vão deixar essas 
fábricas caírem nas 
mãos dos chineses”, 
disse O’Brien ao site 
de notícias Semafor 
em março.

A China tem ad-
vertido repetida-
mente de que a tese 
fundamental de suas 
relações com os EUA 
é o reconhecimento 
do princípio de “Uma 
China”. Taiwan – 
acrescentam – é uma 
questão interna aos 
chineses, a principal 
questão por resolver 
do rejuvenescimento 
da nação chinesa, e 
que será resolvida 
pela via pacífica, se 
não houver interfe-
rência externa ou 
separatismo.

Nos últimos me-
ses, não têm cessado 
as provocações con-
tra a China, usando 
Taiwan como pre-
texto, desde visitas 
‘oficiais’ a Taipei até 
desfiles de navios de 
guerra no Estreito, 
esforços de desesta-
bilização do ‘Indo-
Pacífico’ e anúncio de 
abertura de escritório 
da OTAN em Tóquio.

O regime de Kiev retirou 
Melnik de Berlim após in-
tensa pressão pela saída do 
embaixador que classificou o 
colaboracionista Bandera de 
“lutador da liberdade”.  

Em abril do ano passado, 
Melnik destilou seu veneno 
russofóbico contra o presidente 
da Alemanha, Frank-Walter 
Steinmeier, porque o chefe de 
Estado alemão em um gesto em 
favor da pacificação do conflito 
promoveu um concerto com a 
participação de músicos rus-
sos e execução de obras de um 
compositor ucraniano. Em seu 
destempero, Melnik disse que 
‘”todos os russos são inimigos” 
qualificou a ação do presidente 
alemão de equivalente à de “hi-
pócritas construtores de pontes 
que levam direto ao inferno”.

Ao ser questionado sobre a 
razão de não participar, assu-
miu abertamente a russofobia 
insuflada por Washington qua-
lificando o evento interessado 
em promover o entendimento 
de “provocação” e acrescentou 
que “não é nossa preocupação 
agora diferenciar entre rus-
sos maus e russos bons”, que 
“agora são todos”.  “Vou dizer 
muito claramente: a Rússia é 
um Estado inimigo para nós. 
E todos os russos são inimigos 
da Ucrânia neste momento”, 
enfatizou no estilo dos colabo-
racionistas anti-soviéticos e 
adeptos do ocupante hitlerista 

na Segunda Guerra.
E finalizou, em estado 

de belicismo apoplético: 
“E então está claro para 
mim que, provavelmente, 
mesmo depois da guerra, 
a Rússia continuará sendo 
um Estado inimigo”.

As declarações publicadas 
no jornal Frankfurter Allge-
meine Zeitung (FAZ) recebe-
ram ampla condenação. “Sr. 
Melnik, representar uma 
nação inteira como inimiga 
não passa de fascismo. Você 
deveria se envergonhar. Não 
só por isso, mas também por 
seu comportamento em ge-
ral”, reagiu um internauta. 
“‘Todos os russos…’ Esta é 
a coisa mais estúpida que 
ouvi hoje. Declaração com-
pletamente injustificada e 
só contribui para uma maior 
escalada”, disse outro.

“Bem, eu sou russo, rece-
bi muitos amigos ucranianos 
e um amigo meu de uma 
família ucraniana em minha 
casa em Berlim. Mas de acor-
do com sua lógica, eu tam-
bém sou o inimigo”, apontou 
mais um internauta.

Em outra ocasião, teve 
que pedir desculpas ao 
chanceler da Alemanha, 
Olaf Scholz, por chama-lo 
de “salsicha de fígado ofen-
dida” diante de sua negativa 
em visitar Kiev depois que 
Zelenski se negou a receber 

o presidente alemão Stein-
meier dizendo que este “não 
é desejado em Kiev”. Isso 
porque o presidente alemão 
defendia a manutenção de 
relações com a Rússia bem 
como a abertura do gasoduto 
Nord Stream 2, que dupli-
caria e baratearia o fluxo de 
gás russo para os alemães. O 
Nord Stream 2 ficou obstru-
ído depois que Berlim cedeu 
às pressões de Washington 
por boicote a Moscou.

O embaixador ainda se 
sentiu com espaço para chan-
tagear o chanceler, dizendo 
que era melhor a Alemanha 
“cumprir rapidamente o en-
vio de armas pesadas”.

Melnik também foi repu-
diado por prestar homenagem 
ao colaboracionista Bandera, 
visitando o túmulo do crimi-
noso de guerra em Munique. 
Questionado sobre as evidên-
cias de que Bandera colaborou 
com o extermínio de judeus 
e poloneses, falou que isso 
era apenas uma “narrativa” 
criada pelos russos.

O governo de Israel res-
pondeu que “a declaração 
do embaixador ucraniano é 
uma distorção dos fatos his-
tóricos, menospreza o Holo-
causto e é um insulto àqueles 
que foram assassinados por 
Bandera e seu pessoal”.

Leia mais no site do HP

O processo de Latisha Ro-
gers, sobrevivente do massacre 
de motivação racista no sho-
pping Tops no ano passado em 
Buffalo (NY), e de três famílias 
de vítimas, foi apresentado no 
tribunal do estado de Nova 
Iorque na sexta-feira (12).

A denúncia acusa grandes 
empresas como a Meta, contro-
ladora do Facebook; a Amazon, 
proprietária da Twitch; a Al-
phabet, controladora do Goo-
gle – proprietária do YouTube 
– e a Snap, proprietária do 
Snapchat, bem como Discord, 
Reddit e o 4Chan por abastecer 
o atirador Payton Gendron com 
“propaganda racista, anti-se-
mita e supremacista branca”.

O advogado fundador do 
Centro para as Vítimas das Re-
des, Matthew Bergman, ressal-
tou que Gendron “foi motivado” 
a cometer seu crime hediondo 
sob a influência da propagan-
da racista, elementos que lhe 
foram inculcados ao longo do 
tempo via redes sociais. “Essas 
postagens o levaram a procurar 
sites cada vez mais radicais, 
onde ele foi doutrinado na teoria 
da substituição da supremacia 
branca”, assinalou Bergman, 
enfatizando que “esse crime 
horrível não foi um acidente 
nem uma coincidência, mas sim 
o resultado previsível da decisão 
intencional das empresas de 
mídia social de maximizar o 
envolvimento do usuário em de-
trimento da segurança pública”.

Conforme fundamentação 
do processo, as gigantes de 
mídia social nada fizeram para 
conter, limitar ou excluir a 
massiva “propaganda racista, 
antissemita e supremacista 
branca” em suas redes e que 
era previsível que situações 
como a chacina do supermer-

cado Tops poderiam acon-
tecer. Mas as redes sociais, 
na busca do engajamento 
que aumenta os lucros, 
preferem colocar em risco 
a segurança. E a falta de 
limite chega ao ponto em 
que o tiroteio de Buffalo foi 
transmitido em tempo real 
pela plataforma Twitch, 
com as imagens mostrando 
as pessoas sendo assassina-
das. Entre as vítimas, uma 
mulher que estava do lado 
de fora do supermercado 
aparece sendo abatida com 
um tiro na cabeça.
10 MORTOS E 3 FERIDOS

Segundo o advogado 
Matthew Bergman, o pro-
cesso contra as big techs 
controladoras de redes so-
ciais por “homicídio culpo-
so” no caso da chacina do 
supermercado Tops, com 
10 mortos e três feridos, 
sustenta-se pela completa 
omissão dessas empresas 
frente às postagens que 
promovem e estimulam 
esse tipo de crime.

Antes de abrir fogo con-
tra as pessoas que estavam 
no supermercado, Gendron 
escreveu um manifesto ra-
cista em que divulgou a 
teoria da conspiração da 
“grande substituição” da su-
premacia branca e afirmou 
ter escolhido o supermerca-
do Tops por estar localizado 
numa comunidade predo-
minantemente negra. “Se 
há uma coisa que eu quero 
que você entenda desses 
escritos, é que as taxas de 
natalidade dos brancos de-
vem mudar. A cada dia a 
população branca diminui”, 
declarou o assassino.

Payton Gendron se decla-
rou culpado das acusações 
que incluem terrorismo do-
méstico motivado por ódio 
em novembro e foi conde-
nado em fevereiro à prisão 
perpétua.

A queixa foi apresentada 
pelo advogado civil de Buf-
falo, John Elmore, em nome 
das famílias das vítimas jun-
to com o Giffords Law Cen-
ter to Prevent Gun Violence 
(Centro Jurídico Giffords 
de Prevenção da Violência 
Armada) e o Social Media 
Victims Law Center (Centro 
Legal para as Vítimas da 
Redes Sociais).

As três vítimas cujas fa-
mílias entraram com a ação 
são Andre Mackneil, de 53 
anos, um pai de cinco filhos, 
que estava comprando um 
bolo para a festa de aniver-
sário do filho de três anos 
quando foi morto; Katheri-
ne “Kat” Massey, 72 anos, 
professora aposentada; e 
Heyward Patterson, 67 anos, 
diácono e guarda de seguran-
ça aposentado. Os parentes 
deram depoimentos em que 
reiteraram o impacto devas-
tador do massacre em suas 
vidas e a responsabilidade 
das gigantes de mídia social.

Conforme relata o proces-
so, Gendron não foi criado 
por uma família racista e não 
viveu em uma “comunidade 
radicalmente polarizada”, 
mas que foi exposto a “ma-
terial racista, antissemita e 
de promoção da violência” 
que “causou sua radicaliza-
ção [e] motivou-o a cometer 
violência racial”.

Leia a íntegra em 
www.horadopovo.com.br
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A cantora e compositora Rita Lee morreu 
no último dia 8, aos 75 anos. Desde 

2021 lutava contra um câncer de 
pulmão que debilitou sua saúde. Ao 
longo de 60 anos lançou 40 álbuns, 
sendo seis com os Mutantes e 34 na 
carreira solo, e é reconhecida como 

uma das maiores compositoras do país 
com mais de 400 músicas registradas e 
a marca de 55 milhões de discos vendidos

Rita Lee: vida, 
liberdade e cores 

por todos os
poros e canções

ANA LUCIA

Rita Lee e
Elis Regina
mantiveram
uma grande
amizade ao
longo de suas
vidas. Abaixo, Rita
Lee junto ao marido, 
Roberto de Carvalho,
com quem viveu por 
quase cinco décadas,
e os filhos Beto, João
e Antônio Lee
( Fotos: Divulgação)

spirituosa, irreveren-
te, dona de uma ironia 
rascante, mas cheia de 
graça e humor, esban-
jando alegria e cores 
por todos os poros e 
canções, tão ao nosso 
jeito de ser. Por isso 
talvez ouvir chamar 
Rita Lee de “rainha 

do rock brasileiro” sempre 
me pareceu uma tremenda 
redução, título que, aliás, 
e la  mesma cons iderava 
“cafona”.

Sei que para os amantes 
do gênero isso pode parecer 
uma heresia,  ou mesmo 
para os conhecedores de 
estilos musicais. Mas por-
que diabos estou eu aqui 
falando sobre isso…? Essa 
necessidade que temos de 
rotular, quando a morte 
alcança algumas pessoas 
que admiramos, como se pu-
déssemos resumir em uma 
única sentença algumas 
personalidades que, exa-
tamente por serem únicas, 
não podem ser resumidas, 
muito menos rotuladas.

“Rainha do rock”, “rai-
nha da irreverência”, “pa-
droeira da l iberdade” – 
como ela mesma se dizia –, 
“rainha do disco”, pois em 
termos de álbuns vendidos 
no Brasil só ficou atrás de 
Tonico & Tinoco, Roberto 
Carlos e Nelson Gonçal-
ves… Melhor mesmo não 
rotular.

Outros perguntarão ain-
da, como uma vez ouvi, “mas 
que importância toda tem 
essa cantora de rock, e ainda 
por cima, rock brasileiro?”.

Difícil responder. Talvez 
pela incrível criatividade e 
anti-autopiedade de mani-
festar claramente sua posi-
ção política, no ano passado, 
ao apelidar de “Jair” o cân-
cer que a mataria. Ou ser 
uma feminista nas letras 
de suas canções e na vida, 
de forma leve, sem chatices, 
amante de sua condição fe-
minina, a ponto de declarar 
em uma entrevista que “se 
for para reencarnar nova-

mente aqui na Terra vou 
querer ser mulher… Temos 
conquistas pela frente e aos 
poucos vamos tomando o 
poder a que temos direito”.

Ou talvez pelas composi-
ções de letras tão deliciosa-
mente amorosas e despre-
tensiosas, sem um pingo de 
pieguice ou arroubo, muitas 
delas compostas com o mú-
sico Roberto de Carvalho, 
com quem foi casada por 57 
anos, como quando canta:

“O vírus do amor/ Den-
tro da gente/ Beira o caos/ 
42 graus de febre conten-
te / /  Pris ioneiros  de  um 
arranha-céu/ Lá embaixo 
o mundo cruel é tão chati-
nho// Você é toda a minha 
munição/ Não negue fogo 
pro meu coração”.

Ou ainda, simplesmente, 
pela capacidade de trans-
formar, com sua música, 
qualquer festa insossa de 
casamento, batizado, ou 
aniversário, em uma verda-
deira festa, de celebração à 
vida, à alegria e aos ritmos 
que, aliás, em sua obra pas-
seiam muito além do rock.

Talvez por ter  s ido a 
Rita Lee, que fazendo iro-
nia com a própria morte, 
escreveu em sua autobio-
grafia: “Quando eu morrer, 
posso imaginar as palavras 
de carinho de quem me 
detesta. Algumas rádios to-
carão minhas músicas sem 
cobrar jabá, colegas dirão 
que farei falta no mundo 
da música, quem sabe até 
deem meu nome para uma 
rua sem saída. Os fãs, esses 
sinceros, empunharão capas 
dos meus discos e entoarão 
‘Ovelha negra’, as TVS já 
devem ter na manga um 
resumo da minha trajetória 
para exibir no telejornal do 
dia e uma notinha no obi-
tuário de algumas revistas 
há de sair”.

Assim, representando 
um estilo único na música 
brasileira, para sempre, 
simplesmente, Rita Lee – 
melhor ouvir, e relaxar, e 
dançar…

"Há 47 anos que a gente se encontrou pela primeira vez, que eu sou extremamente atento, e feliz 
também, por ter estado sempre por perto de uma pessoa tão iluminada, uma pessoa tão cheia de vida, 

de gratidão, de alegria e de luz", disse o músico Roberto de Carvalho sobre a mulher, em entrevista 
emocionada após o seu velório. Relembrando os últimos momentos da cantora, disse: "Ela perdeu 

cabelo, a capacidade de andar, foi perdendo a capacidade de pensar, entretanto, os momentos finais 
dela foram de uma leveza, de uma calma, de uma doçura. Nós estávamos todos juntos com ela"


